
Brasília, Quarta-feira, 14 de Agosto de 2024 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIII Nº 24.581 DF: R$ 4,00    Outros estados: R$ 5,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Edição impressa em Brasília

O jornal do Distrito Federal 
desde 15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

A rodada de negócios do programa Exporta Mais Bra-
sil, realizada em Teresina no mês de julho, resultou em um 
movimento de R$ 7,7 milhões no setor apícola brasileiro. 
A iniciativa, promovida pela ApexBrasil em parceria com 
a Investe Piauí, contou com a participação de 19 empresas 
brasileiras de mel e própolis e representantes de oito em-
presas internacionais.

Maior avanço, desde dezembro de 2022 
(2,7%), o volume de serviços cresceu 1,7% em ju-
nho, superando o recuo de 0,4% em maio. Com 
o resultado, o setor atingiu o maior patamar 
da série, segundo dados da Pesquisa Mensal de 
Serviços, divulgados, nessa terça-feira (13), pelo 
IBGE. Outro dado relevante é que o índice de 
junho é 14,3% maior que o nível pré-pandemia.

Teresina 
movimenta 
R$ 7,7 milhões 
no setor de mel

Setor de serviços 
no país cresce 
1,7% e atinge 
patamar recorde
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Gov-PI

Evento teve a participação de 19 empresas

Ibaneis (esquerda) e Paulo Octávio (direita) na abertura do 36º Congresso Abrasel

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

PCC elabora
‘censo do crime’
nacional

PÁGINA 4

FERNANDO MOLICA

As diferenças 
são capazes 
de nos unir

PÁGINA 5

A Assembleia Legislativa do Pará (Alepa) 
aprovou nesta terça-feira (13) um Projeto de 
Lei (PL) que proíbe o uso e a venda de cigarros 
eletrônicos, também conhecidos como vapers. 
O PL de nº 213/2022 agora aguarda a sanção 
do governador Helder Barbalho (MDB) para 
entrar em vigor. 

Pará proíbe 
uso e venda 
de cigarros 
eletrônicos

PÁGINA 13

LATAM Airlines transfere para seus passageiros a 
responsabilidade de terem voado no ATR72 da VoePass

MAGNAVITA - PÁGINA 5

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 10

Congresso reúne 3 mil pessoas em Brasília

Distrito Federal em luto após incêndio
Câmara Legislativa cancela sessão em função da tragédia em Planaltina, que matou cinco pessoas

PÁGINA 12

Há 30 anos, o Congresso tomava conhecimento do rela-
tório da CPI do Orçamento. Seis deputados foram cassados, 
outros renunciaram. Ana Elizabeth Lofrano foi assassinado. 
As emendas Pix, no entanto, mostram que deputados e sena-
dores não parecem ter aprendido nada com o episódio

30 anos depois, um 
novo escândalo 
do orçamento

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 6

Moraes teria usado 
TSE fora do rito
em investigações

PÁGINA 6

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
prestigiou a abertura do 
36º Congresso Abrasel, 
que acontece até quinta-
feira (15), no Centro 
Universitário do IESB – 
Asa Sul, em Brasília, que 
debaterá temas como 
o uso de ferramentas 
inovadoras para a gestão 
de bares e restaurantes, 
a importância da 
inteligência artifi cial 
no setor, e estratégias 
efi cazes para aumentar a 
produtividade e fortalecer 
a relação com os clientes. 
O presidente do LIDE-DF, o 
empresário Paulo Octávio, 
também prestigiou a 
abertura do evento. 

Ibaneis prestigia abertura do Congresso da Abrasel em Brasília
Cláudio Magnavita

Uma 
história 
de amizade 
e risadas
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Antony Price/Divulgação

Thaís Grecchi/Divulgação

Grande nome 

da pop music 

desde os anos 

1970, o britânico 

Bryan Ferry 

reúne 81 faixas 

numa ambiciosa 

coletânea que 

perpassa cinco 

décadas de 

carreira solo do 

ex-líder do Roxy 

Music 

A decadência da indústria salineira na Região dos 

Lagos é o tema do espetáculo ‘Sal’, que marca 

a estreia da atriz Adassa Martins como autora e 
estreia nesta quinta no Sesc Copacabana

PÁGINA 3

John C. 
Reilly e 
Steve 
Coogan 
estrelam 
‘Stan & Olie’, 
de Jon S. 
Baird

‘Stan & 
Ollie’, longa 
que narra 
a trajetória 
da icônica 
dupla O 
Gordo e o 
Magro, não 
estreou em 
circuito no 
Brasil, mas 
chega com 
sua graça 
e beleza ao 
streaming 
via 
Amazon 
Prime 
Video
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CONCILIAÇÃO FRANCO-ALEMÃ ENCAMINHADA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de agosto de 
1924 foram: informações vindas 
do exterior acusam que tropas es-

panholas em Melilla deram salvas à 
República. Aviador argentino Ma-
jor Zanin chega a Calcutá, na Índia. 
Inglaterra e URSS assinam tratado 

comercial. Em Londres, parece incli-
nada uma conciliação franco-alemã. 
Comissão de Finanças da Câmara 
debate orçamento da Fazenda.

HÁ 75 ANOS: ESTIMA-SE MAIS DE 6 MIL MORTOS NO EQUADOR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de agosto de 
1949 foram: Estima-se que mais 6 
mil pessoas pessoas morreram no 

Equador em função dos terremotos. 
França deverá ser a base do exército 
europeu no Pacto do Atlântico. Fra-
cassa nova revolução na Bolívia. Ins-

tituto dos Advogados estuda apo-
sentadoria e pensão aos profi ssionais 
do Direito. Senado debate criação de 
um banco do agroindustrial.   

PCC faz ‘censo do crime’ nacional para defi nir 
investimentos, combater rivais e direcionar alianças

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-AVARIAS NO AVIÃO 
QUE CAIU EM VINHEDO. 
Avião da Voepass que fazia a 
rota para Noronha tinha ava-
rias no sistema de degelo, diz 
funcionário. Por Mariana Bar-
bosa.  A Voepass cancelou no 
fi m de semana todos os voos 
da rota Fortaleza-Fernando de 
Noronha-Natal até o dia 31 de 
agosto, alegando o “contingen-
ciamento da operação” após o 
trágico acidente de sexta-feira 
que levou à morte de 62 pes-
soas. Aeronave apresentou série 
de problemas de manutenção. 
O avião que faz a rota, um tur-
boélice ATR-42 com capacida-
de para 48 passageiros, modelo 
menor do que o que caiu em 
Valinhos (SP), apresentou uma 
série de problemas de manu-
tenção que tem gerado grande 
apreensão na tripulação, segun-
do uma denúncia feita em fe-
vereiro por um tripulante para 
a chefi a superior. O funcioná-
rio relatou diversas avarias no 
avião, incluindo um rasgo no 
sistema de proteção contra con-
gelamento da asa, justamente 
uma das possíveis causas que 
podem ter levado a uma perda 
de sustentação do ATR-72 que 
se acidentou. (...) (O Globo)

2-GOLPE FINANCEIRO. 
Brasil tem mais de 4.600 ten-
tativas de golpe fi nanceiro por 
hora, mostra Datafolha. Por 
Tulio Kruse. Simulação de cen-
tral telefônica de banco está 
entre os crimes patrimoniais 
mais comuns, aponta pesqui-
sa. A cada hora, mais de 4.600 
pessoas são alvo de tentativas de 
golpes fi nanceiros no Brasil por 
meio de aplicativos de men-
sagem ou ligações telefônicas, 
normalmente com criminosos 

se passando por funcionários 
de bancos. No mesmo período 
de tempo, cerca de 2.500 pes-
soas pagam por produtos na 
internet que acabam não sendo 
entregues, e outras 1.680 víti-
mas têm o celular furtado ou 
roubado no país. Os números 
foram estimados pelo Datafo-
lha e pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, a partir de 
uma pesquisa com 2.508 en-
trevistados em todas as regiões 
do país, entre os dias 11 e 17 de 
junho. (...) (Folha de S. Paulo)

3-PCC FAZ ‘CENSO DO 
CRIME’ NACIONAL para 
defi nir investimentos, comba-
ter rivais e direcionar alianças. 
Por Felipe Souza. Fazer um 
mapeamento nacional em um 
país com dimensões continen-
tais é um desafi o até mesmo 
para institutos reconhecidos. 
Mas um estudo produzido pela 
pesquisadora Camila Nunes 
Dias para o Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) 
revela que a facção criminosa 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) produz uma espécie de 
censo para quantifi car não ape-
nas os membros de suas fi leiras, 
mas também de siglas rivais. E 
se esforça para repeti-lo a cada 
15 dias, segundo Dias. Obtido 
pela BBC News Brasil, o estu-
do de Dias foi feito inicialmen-
te com base em dados obtidos 
nos Estados da região Norte e 
mostra a intenção do PCC em 
saber quantos membros exis-
tem em cada facção e ainda as 
distinguem entre “amigas”, “ini-
migas” ou “neutras”. A intenção 
é logística e estratégica, para 
distribuir recursos e planejar sua 
expansão. O primeiro “censo do 
crime” encontrado pela pesqui-

sadora, com data de outubro de 
2016, aponta quais eram as sete 
facções que atuavam nos Esta-
dos do Acre, Amazonas e Pará 
naquela época. Dias diz não 
ser possível precisar se essa foi 
a primeira vez que a facção fez 
esse tipo de levantamento, mas 
ressalta que foi na mesma época 
em que surgiram os primeiros 
confl itos relacionados à ruptu-
ra entre Comando Vermelho 
(CV) e PCC. Autora do livro 
PCC: Hegemonia nas prisões e 
monopólio da violência, a pes-
quisadora explica que a facção 
paulista e o CV mantinham um 
pacto para a compra de drogas e 
armas em regiões de fronteira e 
para a proteção de seus integran-
tes em prisões controladas pelos 
grupos. O fi m dessa aliança — 
que pode ter ocorrido por conta 
de uma disputa pelo controle 
de presídios — causou mortes 
em penitenciárias, rebeliões e 
acirrou as tensões também nas 
ruas. Dez meses após o primeiro 
censo que se tem conhecimento, 
o estudo apontou que o PCC 
passou a ter mais detalhes em 
seus levantamentos. O Atlas da 
Violência 2024, divulgado em 
junho, aponta que, pela primeira 
vez desde o início da série histó-
rica (2016), o Amazonas apre-
sentou a segunda maior taxa de 
homicídios do Brasil. Com 43,5 
casos a cada 100 mil habitantes, 
o Estado fi ca atrás apenas da 
Bahia, que possui uma taxa de 
46,8. A média do país é de 24,5. 
(...) (BBC News Brasil)

4-LUCRO DOS QUATRO 
MAIORES BANCOS do País 
sobe 12,9% no 1º semestre. Re-
sultado líquido somado de Itaú, 
Bradesco, Santander e Banco 
do Brasil passou de   R$ 47,8 bi-

lhões de janeiro a junho do ano 
passado para R$ 53,9 bilhões 
este ano. Por Matheus Piovesa-
na (Broadcast) (...) (O Estado 
de S. Paulo)

5-MORTE DO ESCRITOR 
MÁRCIO SOUZA É GRAN-
DE PERDA  para cultura da 
Amazônia, diz Milton Hatoum. 
Autores, expoentes da região 
Norte do país na literatura bra-
sileira moderna, eram amigos.  
Por Walter Porto e Isadora La-
viola. O escritor Márcio Sou-
za, morto segunda-feira aos 78 
anos, foi um dos expoentes da 
literatura e do teatro amazo-
nense. Seu conterrâneo Milton 
Hatoum, autor de “Cinzas do 
Norte” e “Relato de um Certo 
Oriente”, enviou um depoimen-
to à Folha explicando as razões 
pelas quais diz que sua morte, 
em Manaus, foi uma “grande 
perda” para a cultura dali. Escre-
veu uma obra pioneira sobre a 
literatura e teatro do Amazonas, 
‘A Expressão Amazonense - Do 
Colonialismo ao Neocolonialis-
mo’. Foi autor de vários roman-
ces. Ele estreou com ‘Galvez, 
Imperador do Acre’ em 1976. 
Foi um best-seller no Brasil e fez 
sucesso nos Estados Unidos. Eu 
admiro também ‘Mad Maria’, 
de 1980, que tematiza uma das 
passagens mais escabrosas da 
história do Amazonas, a cons-
trução da Madeira-Mamoré, a 
Ferrovia do Diabo. (...) (Folha 
de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Enquanto penso nas águas 
da Guanabara e tento me nutrir 
de esperanças, leio que a 9.162 
quilômetros daqui, a atleta bel-
ga Claire Michel adoeceu dias 
após nadar no Rio Sena. Penso, 
não desprovido de certa dose de 
surpresa, que o primeiro mundo 
também sofre de questões que 
rimam com atraso e subdesen-
volvimento: ninguém está livre 
de água contaminada com níveis 
elevados de bactérias, incluindo 
E. coli e enterococos intestinais. 
Que luzes trouxeram Paris na 
dramática discussão sobre sa-
neamento básico e qualidade 
de vida? Nossa Guanabara e o 
Sena, tão diferentes, guardam 
segredos e desafi os comuns?

Peço licença para um breve 
parêntesis que, creio, ajuda a 
ilustrar essa refl exão. Seis anos 
atrás, quando eu atuava na 
equipe de curadoria do Museu 
do Amanhã - o super centro de 
ciências aplicadas cravado no 
Porto carioca - lembro de ter 
ouvido do simpático professor 

Jeremy Dawkins, gerente da 
autoridade portuária de Sydney 
durante os Jogos australianos de 
2000, que por lá também houve 
muitas incertezas e um enorme 
desafi o em despoluição.

Dawkins, explicando tudo 
com muita calma e reforçando 
seus argumentos com o auxílio 
de um mapa, nos contou que a 
Baía de Sydney sofria terrivel-
mente com alto índice de con-
taminantes num local específi -
co. Isso porque eles já tinham 
superado o grave problema que 
assola o Rio e, agora temos cer-
teza, também tiram o sono de 
Paris: os esgotos domésticos in 
natura. Em síntese, o professor 
de gestão urbana da Univer-
sidade de Camberra nos disse 
que despoluição é um processo 
contínuo, complexo, demora-
do. E acrescentou algo que eu 
nunca me esqueci: “Só dá certo 
se a sociedade estiver organiza-
da, cobrando as melhorias”.

Voltemos, pois, ao Sena e ao 
nosso drama guanabarino. A 

França investiu cerca de R$ 8,3 
bilhões em um projeto de rege-
neração fl uvial para tornar o rio 
seguro para os atletas. As notícias 
que chegam suscitam críticas se-
veras e mostram que o caminho 
ainda vai demorar mais para re-
qualifi car o rio - ao menos em 
seu trecho parisiense. Por aqui, 
três décadas depois do grande 
programa de despoluição da 
Guanabara (com investimentos 
menores do que os atuais, do rio 
francês), nossa baía urbana segue 
com índices vexatórios de trata-
mento de esgotos e a maioria de 
suas praias impróprias ao banho.

Bom seria se apertássemos 
um botão e toda a poluição ge-
rada por uma sociedade sumisse, 
num passo de mágica. Infeliz-
mente isso não é - ainda - possí-
vel em lugar nenhum do mun-
do. Mas quero e prefi ro apostar 
nas vitórias possíveis e visíveis 
- ainda que os resultados no 
macro sejam insatisfatórios. Os 
parisienses estavam proibidos 
de nadar no Sena desde 1923, e 

agora já vislumbram dias melho-
res. Nos anos 1970, especialistas 
só encontravam três espécies de 
peixes no Sena. Atualmente, já 
são mais de 30. 

Por aqui, fi zemos uma 
Olimpíada com mar transpa-
rente - ajuda providencial de 
São Pedro - e temos hoje a Praia 
do Flamengo própria ao banho 
na maioria dos boletins do ins-
tituto ambiental que faz essas 
aferições. O mangue no en-
torno da Guanabara nunca foi 
tão pujante e produtor de vida: 
somente de pescados a baía for-
nece 500 toneladas por mês, 
garantindo o sustento de mi-
lhares de pessoas. Entre Sena, 
Guanabara, Sydney, foquemos, 
por ora, nas vitórias possíveis. E 
que o ensinamento do profes-
sor Dawkins sirva de lição: só 
melhora com sociedade ativa, 
cobrando transparência e for-
çando os governantes a resolve-
rem problemas históricos.

*Jornalista

Emanuel Alencar*
Sena, Guanabara, Sydney e as vitórias possíveis Ao mestre, 

com carinho 

Planaltina: descaso 
e vulnerabilidade

EDITORIAL

“Ao mestre, com carinho”. 
A frase é bem subliminar, de-
pendendo de quem venha a ser 
o mestre. No último domingo 
(11), o mestre venha a ser aque-
le que te educa sempre: o pai. 

Quantas músicas foram 
compostas para homenagear os 
patriarcas das famílias? A mais 
famosa, para muitos, é “Pai”, de 
Fábio Jr. Mas existem outras, 
como “Meu querido, meu ve-
lho, meu amigo”, de Roberto 
Carlos e Erasmo Carlos. De 
qualquer forma, todas foram 
feitas para prestar carinho para 
aquele que muitos consideram 
ser seu herói — não por menos, 
há uma novela com este título 
“Pai herói”, da década de 1970. 

O Brasil, de um modo geral, 
sempre se voltou para os dese-
jos e lados patriarcais. Desde a 
colonização, passando pelo im-
pério e início da república, a fi -
gura paterna fora o símbolo da 
ordem nas famílias. O pai era 
quem decidia tudo e a mulher 
concordava, pois enquanto o 
marido trabalhava, a mãe fi cava 
em casa, cuidando dos fi lhos. 

Hoje, os tempos são outros, 
os papéis até podem se inverter, 
mas a fi gura do pai e marido 
continua sendo forte na vida do 

fi lho e da fi lha. O homem ainda 
segue um instinto de proteção e 
de força, onde pode contar tudo, 
que saberá dizer qual o melhor 
caminho a se tomar. Mesmo as-
sim, a fi gura do pai ou do pro-
genitor ainda é importante no 
crescimento de uma criança. 

Quantos fi lhos também fi -
cam lembrando dos pais nesta 
data, por não ter seu fi el escu-
deiro perto de ti para brincar, 
rir e se divertir? Pai não é ape-
nas sangue do sangue, e sim 
aquele que cria e ajudar a viver 
à vida, para superar os grandes 
desafi os. 

E aos homens que um dia 
serão pais, que fazem o espe-
lho dos seus, para melhorar 
e não seguir os mesmos pas-
sos, pois nada na vida deve ser 
igual. Tudo precisa melhorar 
e ser aprimorado. Respeitar os 
erros, mas não praticá-los. E 
ver nos acertos as forças para se 
reerguer e seguir o caminho da 
prosperidade.  

“Ao meu velho e indivisível 
avohai, avô e pai”. Como não 
esquecer esta, de Zé Ramalho, 
juntar avô e pai na mesma fi -
gura, na hora de criar e cuidar 
do fi lho ou da fi lha. Assim é a 
fi gura paterna em nossas vidas.

O trágico incêndio em Pla-
naltina, que vitimou cinco pes-
soas, entre elas três crianças, 
expõe mais uma vez a grave 
crise habitacional e a falta de 
políticas públicas efetivas vol-
tadas para as populações mais 
vulneráveis. Morar em uma 
casa de madeira em pleno Dis-
trito Federal, onde os riscos 
de incêndio são signifi cativa-
mente altos, não é apenas uma 
questão de escolha, mas sim de 
falta de alternativas e de uma 
estrutura social que falha em 
proteger seus cidadãos mais 
necessitados.

A ocorrência, que ceifou a 
vida de uma mulher, sua fi lha 
e três netas, deixa um rastro de 
dor e indignação, levantando 
questões sobre a precarieda-
de das moradias em áreas de 
baixa renda. Casas construí-
das com materiais infl amáveis, 
como madeira, sem a devida 
infraestrutura de segurança, 
são verdadeiras armadilhas, es-
pecialmente em regiões onde a 
fi scalização e a assistência go-
vernamental são defi cientes ou 
inexistentes.

O incêndio em Planaltina é 
um refl exo do descaso histórico 
com a questão da moradia no 
Brasil. Enquanto grandes cen-
tros urbanos investem em ex-
pansões e modernizações para 
atrair investidores, as comuni-
dades periféricas permanecem à 
mercê de tragédias anunciadas, 
sem acesso a melhorias essen-
ciais como saneamento básico, 
segurança elétrica e acesso a 
programas de habitação.

Em uma sociedade onde a 
desigualdade social é gritante, 

as famílias mais vulneráveis 
acabam por ocupar espaços 
onde as condições de vida são 
sub-humanas. A falta de uma 
política habitacional efi ciente, 
aliada à ausência de progra-
mas de conscientização sobre 
segurança residencial, resulta 
em uma série de riscos evitá-
veis. Infelizmente, para muitas 
famílias, o sonho de uma casa 
segura e digna é algo distante e 
inacessível.

O incêndio que vitimou 
cinco pessoas em Planaltina é 
um grito de alerta para a urgên-
cia de se repensar as políticas 
habitacionais e de segurança 
nas comunidades de baixa ren-
da. É imprescindível que o po-
der público atue de forma pre-
ventiva, não apenas oferecendo 
moradias mais seguras, mas 
também promovendo ações 
educativas que possam evitar 
que tragédias como esta se repi-
tam. A cada nova perda, o Bra-
sil expõe uma ferida aberta: a da 
desigualdade social que persiste 
em condenar à miséria aqueles 
que deveriam ser amparados.

O luto pela perda dessas vi-
das deve ser acompanhado de 
uma refl exão profunda sobre 
as condições em que vivem mi-
lhões de brasileiros. Não pode-
mos mais aceitar que tragédias 
como essa sejam tratadas como 
eventos isolados. Elas são, na 
verdade, a face mais cruel de um 
problema estrutural que precisa 
ser enfrentado com a seriedade 
e a urgência que merece. A re-
construção de uma sociedade 
mais justa e segura passa, ne-
cessariamente, pela garantia de 
moradias dignas para todos.
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 NOVA CAMPANHA - A Comis-
são da Criança do Adolescente e da Pes-
soa Idosa da Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj), o  Departamento de Trans-
portes Rodoviários do Estado (Detro-
-RJ) e a Secretaria de Estado de Trans-
porte e Mobilidade Urbana (Setram) 
lançam, nesta quarta-feira (14), às 11 
horas, a campanha educativa “Não fi n-
ja que não me viu! Ceda o lugar”. O lan-
çamento será realizado no Plenário da 
Alerj. Estarão presentes, entre outros, 
o secretário estadual de Transportes, 
Washington Reis; o presidente do De-
tro-RJ, Leonardo Matias; e o deputado 
Rosenverg Reis (MDB). 

 ASSENTOS PREFERENCIAIS - O 
objetivo é conscientizar os passageiros so-
bre a Lei 8.415/18, que garante que todos 
os assentos dos transportes estaduais são 
preferenciais para pessoas idosas, gestantes, 
com defi ciência ou limitação de locomo-
ção temporária, pessoas obesas e aquelas 
com crianças de colo. A campanha prevê 

ações educativas, como palestras em esco-
las, capacitação continuada de motoristas 
e funcionários e distribuição de panfl etos 
dentro de ônibus, vans intermunicipais e 
terminais rodoviários. 

 RETIRADA DE CANDIDATURA 
- A Frente Popular de Esquerda divulgou 
uma nota nesta terça-feira (13) comuni-
cando a retirada da candidatura de Ma-
ria Amélia e Roberto Braga, à Prefeitura 
de Nova Friburgo. A decisão da direção 
estadual do PSOL, segundo a Frente, in-
viabilizou as condições mínimas para a 
continuidade da candidatura. Nas redes 
sociais, o deputado federal Glauber Bra-
ga, que é fi lho de Roberto Braga, e que 
vinha dando total apoio à chapa fribur-
guense, compartilhou a nota. “A inviabi-
lização da nossa candidatura a prefeita se 
deu efetivamente por perseguição dian-
te da diferença política dos que optaram 
por defender o perfi l político e progra-
mático que fundaram o PSOL, manten-
do as bandeiras e as lutas que orientam a 

ação socialista erguidas”, diz um trecho 
do comunicado. A candidatura da chapa 
havia sido confi rmada durante a conven-
ção do partido no último dia 26 de julho.

  ELEIÇÃO EM ANGRA TEM RE-
VÉS - O pedido de impugnação do regis-
tro da candidatura  de Jorge Mascote, a vi-
ce-prefeito, pelo MPE (Ministério Público 
Eleitoral) e ajuizado pela 147ª Zona Elei-
toral da Comarca de Angra dos Reis, na 
chapa de Cláudio Ferreti, caiu como uma 
bomba no colo do prefeito Fernando Jor-
dão, que aposta todas as suas fi chas na du-
pla. A defesa já anunciou que vai recorrer. 
E mais: logo após a divulgação da deci-
são judicial, o vereador  correu para as re-
des sociais, gravou um vídeo, e disse que 
“isso é desespero da oposição”. Falou ainda 
que sua candidatura está mantida e que ele 
acredita na Justiça. Além de Mascote, ex-
-presidente da Câmara, José Antônio Aze-
vedo Gomes, pré-candidato a vereador 
pelo PRD, também teve o registro negado 
pela Justiça.

PINGA-FOGO

Os que tanto reclamam da boxeado-
ra argelina Imane Khelif deveriam tam-
bém falar do jogador de basquete francês 
Victor Wembanyama, de 2,22m de al-
tura, ou do ex-nadador alemão Michael 
Gross, de 2,13m de envergadura.

As características biológicas e/ou físi-
cas dos três lhes garantem (garantiram, no 
caso do Gross) vantagens sobre oponen-
tes, mas eles não cultivaram essas diferen-
ças, são o que são pela própria natureza. 

Imane, medalha de ouro em Paris, 
mulher nascida mulher, virou alvo de 
xingamentos pelo fato de sua condição 
feminina ter sido questionada pela  As-
sociação Internacional de Boxe, avaliação 
descartada pelo Comitê Olímpico Inter-
nacional. Ela seria portadora de um dis-
túrbio capaz de fazer com que seus níveis 

de   testosterona sejam superiores aos de 
outras pessoas do mesmo sexo.

Na última Olimpíada, a surra que 
deu na italiana Angela Carini foi usada 
por conservadores para reforçar a ideia de 
que os avanços no campo moral e sexual 
dariam margem a injustiças.

Ávidos por um pretexto que legiti-
masse a luta política, os que foram aos 
teclados manifestar ódio à argelina omi-
tiram um ponto fundamental: todos so-
mos diferentes uns dos outros, não seria 
possível — nem, principalmente, huma-
no — criar uma régua que estabelecesse 
um padrão de normalidade. 

Essas diferenças fi cam mais evidentes 
no esporte: jogadores da elite do basquete e 
do vôlei são muito altos. A seleção brasilei-
ra de basquete tem cinco atletas com mais 

de dois metros de altura. Na natação há 
cada vez mais grandalhões: ao mergulhar, 
o 1,95m do nosso Cesar Cielo já lhe deixa-
va alguns centímetros na frente de alguns 
concorrentes. A altura é uma vantagem 
ainda maior em provas curtas, como na de 
50 metros livres (na Olimpíada de Pequim, 
Cielo foi ouro nesta disputa).

Medalha de prata em Los Angeles, 
em 1984, o brasileiro Ricardo Prado tal-
vez hoje nem se animasse a mergulhar 
tão fundo — ele tem 1,68m. Mas como 
o ser humano costuma supreender, ele, 
que perdeu o ouro pro canadense Alex 
Baumann (1,89m), chegou na frente do 
australiano Robert Woodhouse (1,90m). 

Os que tanto falam em injustiça no 
caso da argelina não podem considerar 
razoável que um galalau de 1,90 pudesse 

disputar a mesma prova que um baixinho 
de 1,68: são 22 centímetros de diferença! 
Mas ninguém reclamou disso, e o apenas 
ressaltou as qualidades de Prado.

Não tem jeito: alguém aí gostaria de 
ter no seu time um zagueiro de 1,70m? 
O 1,55m da grande Rebeca Andrade 
representa uma vantagem em relação a 
meninas mais altas, estas sabem que di-
fi cilmente teriam sucesso na ginástica 
artística. As diferenças sociais e econômi-
cas são ainda piores, também impactam 
no crescimento de uma criança e podem 
determinar sua incapacidade de se tornar 
um atleta em alguns esportes. Em casos 
mais extremos, até seu desenvolvimento 
intelectual é afetado.

É justo que homens e mulheres não 
disputem entre si, mas é bom que fi que-

mos por aí. Qualquer busca mais apro-
fundada de tentar defi nir quem é desse 
ou daquele sexo abriria margem para 
uma perigosa utilização da ciência para 
justifi car discriminações. Algo que re-
meteria ao italiano Cesare Lombroso ou, 
pior, ao nazista Josef Mengele.

O excesso de força e de altura que dá 
vantagem em ringues e quadras tende a 
ser um estorvo na vida cotidiana, gerar 
bullying e preconceito. A Olímpiada pre-
cisa cada vez mais fi el à busca de superação 
de fronteiras, de ampliação do reconheci-
mento da diversidade que nos caracteriza.

No mais, eu, no início da adolescên-
cia, míope e com 1,72 m, joguei basquete 
pelo Vasco — tenho provas. A carreira 
não foi muito longa, e o mundo não per-
deu nada com isso.

Por Cláudio Magnavita*

Finalmente a LATAM respondeu, 
parcialmente, a consulta que o Cor-
reio da Manhã solicitou à empresa 
sobre a sua responsabilidade com os 
seus passageiros no voo da morte. A 
lacônica resposta só reafi rma os fatos 
que apontamos. Diz a assessoria de 
imprensa da LATAM que começa o 
luto protocolar afi rma a empresa:

“A companhia também esclarece 
que acordos comerciais de codeshare 
(código compartilhado) são frequen-
tes na aviação brasileira e mundial. 
Atualmente, a LATAM mantém acor-
dos de codeshare com empresas aéreas 
de todo o mundo, inclusive com a 
Voepass, a companhia aérea responsá-
vel pelo voo 2283.

Em um codeshare, uma empresa 
vende passagens aéreas de um voo, en-
quanto a outra empresa é a responsá-
vel por toda a operação do voo. 

A empresa operadora do voo é 
quem responde por toda a gestão téc-
nica e operacional, incluindo o atendi-
mento aos passageiros nos aeroportos, 
o próprio voo e as suas eventuais con-
tingências. Não se trata, portanto, de 
“transferência” ou “terceirização” de 
operações.

Antes de selecionar no site e com-
prar a sua passagem, o cliente é infor-
mado sobre qual é a companhia res-
ponsável por aquele voo e o modelo 
de aeronave. Estas informações são 
prestadas pela LATAM em seu site já 
no momento da busca pela passagem, 
antes mesmo do cliente decidir pela 
compra.” Anexa também na sua nota, 
como referência, uma tela de um Code 
Share com a Ibéria em um Guarulhos/
Madrid e outra com a Qatar Airways 
Guarulhos/Doha e fi nalmente a tela 
um Guarulhos/Ribeirão Preto, ope-
rado pela VoePass. Esta comparação 
é uma tentativa da LATAM de tapar 
o sol com a peneira. Vamos aos fatos :

1. A LATAM utiliza como cor-
tina de fumaça acordos comerciais 
com gigantes da aviação, com reputa-
ção de manutenção, com frotas mui-
to maiores do que a dela. Comparar 
a Ibéria com a Latam é o mesmo que 
comparar a empresa chilena com a 
VoePass.  Nos casos internacionais 
escolhidos para ilustrar o code share, 
são voos ponto a ponto. Neste caso, a 
LATAM vende um bilhete da Ibéria 
e é remunerada por isso.

2. O caso da VoePass é um cenário 
diferente, aliás, bem diferente. A com-
panhia regional funciona como uma 
alimentadora da LATAM. Foi fi rma-
do um acordo com injeção fi nancei-
ra, antecipação de receita e possível 
participação acionária. Para você ir 
de Cascavel a Fortaleza voaria com o 
mesmo bilhete até Guarulhos, prosse-
guindo com a empresa mãe. A maioria 
dos passageiros a bordo do ATR72 es-
tavam com bilhetes LATAM.3. A 
LATAM envia, como exemplo, um 
voo ponto a ponto, um Guarulhos/
Ribeirão. No caso do acidente, havia, 
por exemplo, um pai e uma fi lha que 
saíram de Cascavel para Florianópolis. 
Bilhete LATAM e estavam iniciando 
uma viagem onde compraram o des-
tino fi nal e não a escolha do primeiro 
trecho com a VoePass. Neste caso não 
há alternativa. Você compra Florianó-
polis e é colocado em uma ratoeira de 

forma compulsória. Os argumentos 
da companhia para se eximir da res-
ponsabilidade são pífi os.

4. Um bilhete aéreo é um con-
trato de transporte. Os passageiros 
do Nordeste, que retornavam ao seu 
destino depois de uma convenção em 
Cascavel, saíram de suas casas com a 
LATAM e voaram de Guarulhos para 
o destino fi nal totalmente sob o guar-
da chuva de vermelhinha. A perna 
Guarulhos/Cascavel teria de ser obri-
gatoriamente voada com a VoePass, 
sem que o passageiro tivesse direito a 
optar. No regresso a mesma coisa. O 
voo no trilho Cascavel/Guarulhos 
foi feito de forma compulsória. Sem 
direito de escolha. Era um voo de ali-
mentação escolhido e pago no rateio 
do bilhete total pela própria LATAM. 
Comparar uma operação com estas 
características com um code share in-
ternacional é um escárnio. 

A LATAM, que tem o seu quar-
tel general em Santiago do Chile e 
tem como acionista os seus principais 
credores, está tendo uma atitude de 
desprezo com os seus passageiros que 
morreram no voo da morte. 

Esta posição de lavar as mãos es-
conde o medo das ações de indeniza-
ção que terá de enfrentar. Isso só agra-
vará, no futuro, a posição da empresa. 

Cabe a companhia aérea que acei-
ta colocar os seus passageiros em um 
minúscula VoePass, com um prontuá-
rio de denúncias e manutenção falha, 
como o jornalismo investigativo tem 
demonstrado, a responsabilização pe-
los seus atos.  

Lamentável que a LATAM consi-
dere sua relação com a VoePass como 
um mero acordo comercial. Que 
transfi ra para o passageiro a respon-
sabilidade de ter embarcado naquele 
ATR72, que fi cou parado em Salva-
dor depois de um acidente. 

Só o CENIPA irá emitir o relató-
rio fi nal sobre o acidente. A palavra 
será deles. O ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho, e o pre-
sidente da ANAC, Tiago Pereira, não 
podem fi car omissos à tentativa da 
LATAM de fi ngir que não tem nada 
com este problema.

Será que o governo Lula não 
aprendeu nada com o caos criado pelo 
acidente da Gol e da própria TAM? 
Serão cúmplices dos chilenos na ten-
tativa de fugir das suas responsabili-
dades? Será que as autoridades não 
sabem que houve uma permuta dos 
valorizados slots da VoePass repassa-
dos a Latam?

O governo Lula não sabe que 
o CADE aprovou, este ano, que a 
Latam poderia ter 30% de ações da 
empresa em troca de investimentos? 
Apesar disso tudo, a LATAM tenta 
camufl ar o seu protagonismo neste 
lamentável episódio. 

O Código do Consumidor é cla-
ro: o contrato de transporte de grande 
parte dos passageiros que morreram 
era com a LATAM. Cadê a SENA-
CON, a Secretaria Nacional do Con-
sumidor do Ministério da Justiça?

E aí “caras pálidas”? Querem di-
zer ainda que a LATAM não tem res-
ponsabilidades com as suas vítimas 
neste episódio?

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

Fernando Molica

As diferenças que nos unem

LATAM transfere para seus 
passageiros a responsabilidade de 
terem voado no ATR72 da VoePass

Divulgação

Primeiro 
dia do 
evento 
contou 
com o 
painel 
‘Sociedade 
Digital: A 
tecnologia 
transfor-
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Rio Innovation Week 2024

O presidente do Sistema Fecomér-
cio RJ, Antonio Florencio de Queiroz 
Junior, participou da abertura da quar-
ta edição do Rio Innovation Week, a 
maior conferência global de tecnolo-
gia e inovação, nesta terça-feira (13), 
no Píer Mauá.

“Educação, inovação e tecnologia 
não são conceitos isolados. Eles são in-
dependentes e, juntos, têm o poder de 
transformar o nosso país. Ao integrar 
esses três pilares, podemos criar uma so-
ciedade mais justa, mais inclusiva e mais 
preparada para os desafi os do futuro. 
Vamos, então, nos comprometer a in-
vestir nessas áreas, garantindo que todos 
tenham a oportunidade de aprender, 
inovar e prosperar”, disse Queiroz.

O Sesc RJ e o Senac RJ estão pre-
sentes novamente no Rio Innovation 
Week. O Senac RJ apresentará pales-
tras sobre a Inteligência Artifi cial, o 
novo Ensino Médio, as tecnologias na 

Divulgação

CM

O secretário 
Mauro 
Farias 
durante 
entrega 
do Prêmio 
Maturidade 
Digital 

Presidente da Fecomércio RJ, Antonio Florencio de Queiroz, durante 
a abertura da quarta edição do Rio Innovation Week

Secretaria de Transformação Digital e PRODERJ são destaques

A Secretaria de Estado de Trans-
formação Digital e o PRODERJ fo-
ram destaque no primeiro dia do Rio 
Innovation Week, que acontece até o 
dia 16 de agosto no Pier Mauá. O se-
cretário Mauro Farias, e o presidente 
da autarquia, Flávio Rodrigues, rea-
lizaram, na Arena Sociedade 5.0, a 
entrega do Prêmio Maturidade Digi-
tal aos órgãos estaduais e municípios 
vencedores.

Durante a programação, o se-
cretário Mauro Farias, que com-
pôs a mesa de abertura do even-
to, também participou do painel 
“Sociedade Digital: A tecnologia 
transformando vidas” ao lado da 
embaixadora geral para Assuntos 
Digitais do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros da Estônia, Nele 
Leosk. O encontro aconteceu na 
Plenária RIW e foi mediado pelo 
diretor geral de conteúdo do Grupo 
Bandeirantes, Rodolfo Schneider.

Presidente da Fecomércio RJ ressalta que educação 

e tecnologia têm o poder de transformar o país

educação e o novo mundo do trabalho. 
Já o Sesc RJ terá um espaço de exposi-
ções onde serão abordados os temas 
ancestralidade e temporalidades tendo 
como recurso algumas tecnologias con-
temporâneas.

Estiveram presentes na abertura 
da maior conferência global de tec-
nologia e inovação, a primeira-dama 
do estado, Analine Castro, secretários 
do estado, secretários do munícipio e 
autoridades.
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Câmara aprova segundo 
projeto da tributária
Senado votará hoje desoneração da folha e dívida dos estados

Por Gabriela Gallo

Um dia após aprovar a ur-
gência do segundo Projeto de 
Lei Complementar que regu-
lamenta a reforma tributária 
(PLP 108/2024), o plenário da 
Câmara dos Deputados apro-
vou o texto base do projeto 
nesta terça-feira (13), por 303 
votos favoráveis contra 142 
contrários. Nesta quarta-feira 
(14), os parlamentares voltarão 
a discutir os destaques da pro-
posta, por falta de acordo das 
partes. Portanto, o texto ainda 
não segue para o Senado Fede-
ral, que discute o primeiro pro-
jeto (PLP 68/2024).

O primeiro texto da regula-
mentação da reforma tributária 
implementa os novos tributos 
IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e CBS (Contribuição 
Social sobre Bens e Serviços), 
definindo as suas alíquotas e 
excepcionalidades. Já o segun-
do organiza o Comitê Gestor 
do IBS (CG-IBS). Este comitê, 
formado por representantes de 
todos os estados, será respon-
sável por coordenar a arreca-
dação, fiscalização, cobrança e 
distribuição do tributo aos en-
tes federados, elaborar a meto-
dologia e o cálculo da alíquota 
e outras atribuições.

Além disso, o relator do 
projeto, deputado Mauro Be-
nevides (PDT-CE), e o Grupo 
de Trabalho (GT) incluíram os 
planos previdenciários PGBL 
(Plano Gerador de Benefício 
Livre) e VGBL (Vida Gera-
dor de Benefício Livre) no 
Imposto de transmissão causa 
mortis e doação (ITCMD). O 
ITCMD é o tributo cobrado 
sobre a transferência de bens 
móveis, imóveis e direitos por 

herança em caso de falecimen-
to ou doações.

Senado
Enquanto a Câmara adian-

tou a votação do texto da 
regulamentação da reforma 
tributária, uma das priorida-
des da Casa, o Senado adiou 
novamente as votações das 
prioridades da semana por 
falta de acordo. Ficou, então, 
para quarta-feira a votação do 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) nº 121/2024, que insti-
tui o Programa de Pleno Paga-
mento de Dívidas dos Estados 
(Propag), destinado a promo-
ver a revisão dos termos das dí-
vidas dos estados e do Distrito 
Federal com a União.

Também está prevista a 
votação do Projeto de Lei n° 
1847/2024 que trata da deso-
neração da folha de pagamen-
to dos 17 principais setores da 

economia. O texto foi adiado 
por falta de acordo entre os po-
deres Executivo e Legislativo. 
Entre os poderes, há o consen-
so de que a reoneração da folha 
ocorra de maneira gradual de 
2025 a 2027 – com cobrança 
de 5% da alíquota sobre a folha 
em 2025, 10% em 2026 e, final-
mente, 20% em 2027.

Todavia, falta um acordo 
sobre como será a compen-
sação dos R$ 17 bilhões que 
deixarão de ser arrecadados 
com a desoneração da folha. 
Inicialmente, o governo pro-
pôs o aumento na arrecadação 
da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL). Desde 
o início o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), se manifestou contrário 
a alternativa e, em conversa 
com a imprensa nesta terça-
-feira (13), ele garantiu que o 
tributo não será aumentado.

“Encaminhamos um bom 
acordo. Há concordância em 
não se aumentar outros impos-
tos”, disse Pacheco. “Há progra-
mas estruturados nesse sentido, 
como a repatriação de recursos 
no exterior, regularização de 
ativos, atualização de valor de 
ativos. Há um bom encaminha-
mento, uma boa notícia hoje 
do governo federal, com a acei-
tação nesse sentido”, completou 
o senador.

Também segue a expectati-
va de que os líderes do Senado 
apresentem ainda  alternati-
vas para mudar as regras de 
emendas na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). A me-
dida visa driblar a decisão do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flavio Dino em 
suspender as emendas orça-
mentárias individuais do tipo 
transferência especial, conheci-
das como emendas Pix.

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Benevides incluiu no projeto mudanças no imposto de transmissão

Moraes usou 
TSE fora do rito 
para investigar 
bolsonaristas

O gabinete de Alexandre 
de Moraes ordenou por men-
sagens e de forma não oficial 
a produção de relatórios pela 
Justiça Eleitoral para embasar 
decisões do próprio ministro 
contra bolsonaristas no inqué-
rito das fake news no Supremo 
Tribunal Federal (STF) duran-
te e após as eleições de 2022.

Diálogos mostram como o 
setor de combate à desinforma-
ção do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), presidido à época 
por Moraes, foi usado como 
um braço investigativo do gabi-
nete do ministro no Supremo.

As mensagens revelam um 
fluxo fora do rito envolvendo 
os dois tribunais, tendo o órgão 
de combate à desinformação do 
TSE sido utilizado para inves-
tigar e abastecer um inquérito 
de outro tribunal, o STF, em 
assuntos relacionados ou não 
com a eleição daquele ano.

WhatsApp
O jornal Folha de S. Paulo 

teve acesso a mais de 6 gigaby-
tes de mensagens e arquivos 
trocados via WhatsApp por 
auxiliares de Moraes, entre eles 
o seu principal assessor no STF, 
que ocupa até hoje o posto de 
juiz instrutor (espécie de auxi-
liar de Moraes no gabinete), e 
outros integrantes da sua equi-
pe no TSE e no Supremo.

Em alguns momentos das 

conversas, assessores relataram 
irritação de Moraes com a de-
mora no atendimento às suas 
ordens. “Vocês querem que eu 
faça o laudo?”, consta em uma 
das reproduções de falas do 
ministro. “Ele cismou. Quando 
ele cisma, é uma tragédia”, co-
mentou um dos assessores. “Ele 
tá bravo agora”, disse outro.

O maior volume de men-
sagens com pedidos informais 
– todas no WhatsApp – en-
volveu o juiz instrutor Airton 
Vieira, assessor mais próximo 
de Moraes no STF, e Eduardo 
Tagliaferro, um perito cri-
minal que à época chefiava 
a Assessoria Especial de En-
frentamento à Desinformação 
(AEED) do TSE.

Tagliaferro deixou o cargo 
no TSE em maio de 2023, após 
ser preso sob suspeita de violên-
cia doméstica contra a sua espo-
sa, em Caieiras (SP).

Procurados por meio da as-
sessoria do STF e informados 
sobre o teor da reportagem, 
Moraes e o juiz Airton Vieira 
não responderam. Tagliaferro 
afirmou que não se manifesta-
rá. Mas disse: “Cumpria todas 
as ordens que me eram dadas e 
não me recordo de ter cometi-
do qualquer ilegalidade”.

Relatórios
As mensagens mostram que 

Airton Vieira (STF) pedia in-

formalmente via WhatsApp ao 
funcionário do TSE relatórios 
específicos contra aliados de 
Bolsonaro. Esses documentos 
eram enviados da Justiça Elei-
toral para o inquérito das fake 
news, no STF.

Em nenhum dos casos aos 
quais a Folha teve acesso havia 
informação oficial de que esses 
relatórios tinham sido produ-
zidos a pedido do ministro ou 
do seu gabinete do STF. Em 
alguns, aparecia que o relatório 
era “de ordem” do juiz auxiliar 
do TSE. Em outros, uma de-
núncia anônima.

As mensagens abrangem o 
período de agosto de 2022, já 
durante a campanha eleitoral, e 
maio de 2023.

A Folha de S.Paulo obteve 
o material com fontes que tive-
ram acesso a dados de um tele-
fone que contém as mensagens, 
não decorrendo de intercepta-
ção ilegal ou acesso hacker.

O conjunto de diálogos 

mostra ao menos duas dezenas 
de casos em que o gabinete de 
Moraes no STF solicita de ma-
neira extraoficial a produção de 
relatórios pelo TSE.

Ao menos parte desses do-
cumentos foi usada pelo mi-
nistro para embasar medidas 
criminais contra bolsonaristas, 
como cancelamento de passa-
portes, bloqueio de redes so-
ciais e intimações para depoi-
mento à Polícia Federal.

Dois pedidos de monitora-
mento e produção de relatórios 
sobre postagens do jornalista 
Rodrigo Constantino, apoia-
dor de Jair Bolsonaro, mostram 
como se dava a dinâmica.

Em um deles, o juiz auxiliar 
do gabinete de Moraes no STF 
pergunta a Tagliaferro, do TSE, 
se ele pode falar. “Posso sim, 
posso sim, é por acaso [o caso] 
do Constantino?”.

Fábio Serapião e Glenn 
Greenwald/Folhapress

Lula Marques/ Agência Brasil

Moraes teria usado assessores do TSE informalmente

CORREIO POLÍTICO

Emenda Pix substituiu 
orçamento secreto

Anatomia de um escândalo, 
30 anos depois

Secreto Poder

CPI

Poder

Seguiu

Elizabeth

O que se verificou no or-
çamento secreto não era 
diferente. O relator passou 

a concentrar a destinação 
de vários parlamentares, 

a partir das indicações 
feitas pelo presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL). No Senado, pelo que 

se diz, o controle era com-

partilhado pelo presiden-

te Rodrigo Pacheco (PS-

D-MG) e pelo presidente 

da Comissão de Constitui-

ção e Justiça (CCJ), Davi 

Alcolumbre (União-AP). 
Com a determinação do 

Supremo Tribunal Federal 
(STF) de acabar com isso, 
entrou a emenda Pix, um 

tipo de emenda de comis-

são, mas também sem 
qualquer transparência. 
Que vai direto para a pre-

feitura do município, sem 
fiscalização. 

No dia 21 de janeiro, com-

pletaram-se exatos 30 

anos do relatório final 
da CPI do Orçamento. 

No momento em que 

acontece toda essa crise 
a respeito das emendas 

Pix, vale relembrar o que 
houve. E verificar que, 
aparentemente nada 

se aprendeu com aque-

le escândalo. Passado 
esse tempo, está de novo 

o Congresso enredado 

em suspeitas de falta de 

transparência com a des-

tinação de recursos orça-

mentários. Naquela oca-

sião, o Congresso cassou 
seis deputados, e outros 

quatro renunciaram para 
não ter o mesmo destino. 

Uma pessoa, Ana Eliza-

beth Lofrano, foi assassi-
nada. Será que somente 

um outro escândalo nas 
mesmas proporções será 
capaz de parar a sanha do 
Congresso pelas verbas 
orçamentárias agora? 

Quando se analisa o cha-

mado “orçamento secre-

to”, baseado nas emendas 
de relator, vê-se a seme-

lhança com o esquema 
que a CPI deslindou. “A 

chamada ‘emenda de re-

lator’ era componente vi-
tal”, escreveu na época o 
relator da CPI, deputado 

Roberto Magalhães.

Para se ter uma ideia do 

poder que o então relator 

do orçamento, deputado 

João Alves, detinha, Ro-

berto Magalhães descre-

ve que ele sozinho foi res-

ponsável por 1,09 bilhão 
de cruzeiros do total de 
3,6 bilhões do orçamen-

to do então Ministério da 
Ação Social em 1990.

A partir da prisão de José 
Carlos, instalou-se a CPI. 

E descobriu-se como o 
esquema funcionava e os 
recursos eram desviados. 
Tudo se aprofundou exa-

tamente quando os par-

lamentares começaram 
a poder emendar o orça-

mento, com a Constitui-
ção de 1988. 

“O que se denomina ‘es-

quema do orçamento’ 

nada mais é que a utili-
zação espúria do que é 
natural existir nas insti-

tuições: o núcleo de po-

der”, escreveu na ocasião 
Roberto Magalhães. “Foi 
exatamente essa patolo-

gia que atingiu a Comis-

são Mista de Orçamento”. 

E, infelizmente seguiu 

depois. Até porque mui-
to pouco do que a CPI 
propôs foi feito. O relató-

rio propunha a extinção 

da própria Comissão de 

Orçamento e das emen-

das de relator, passando 

o processo de elaboração 
para as comissões temáti-
cas. Nada aconteceu. 

Há 30 anos, o que fez o 

esquema desmoronar 

foi um assassinato. O en-

tão principal assessor da 
Comissão de Orçamen-

to, José Carlos Alves dos 
Santos, matou sua mu-

lher, Elizabeth, porque 
ela ameaçava denunciar 
a quadrilha que desviava 

dinheiro público. 

Reprodução

Lula Marques/ Agência Brasil

João Alves na CPI do orçamento: poder demais

Comissão de Orçamento hoje: nada se aprendeu 

POR RUDOLFO LAGO
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10 anos se passaram e nada 
de respostas sobre acidente

Dez anos depois, a família do 
ex-governador de Pernambuco 
Eduardo Campos (1965-2014) 
concilia cicatrizes e lembranças 
dele com questionamentos so-
bre a causa da morte, ocorrida 
em um acidente aéreo em 13 de 
agosto de 2014 em Santos, no 
litoral paulista.

Os filhos e a viúva, Renata 
Campos, atuam mais na esfera 
da preservação do legado polí-
tico e afetivo. Irmão do ex-go-
vernador, o advogado Antônio 
Campos também costuma fa-
lar sobre as características de 
Eduardo, mas vai além e tem, 
ano a ano, questionado as causas 
da queda fatal da aeronave.

Antônio Campos e a mãe 
do ex-governador, a ex-ministra 
do Tribunal de Contas da União 
Ana Arraes, movem uma ação 
que pede uma nova produção de 
provas sobre o acidente na Justiça 
Federal em Santos.

Um inquérito realizado pela 
Polícia Federal apontou quatro 
possíveis causas para o aciden-
te, segundo a família divulgou 
após encontro com investiga-
dores em agosto de 2018. Em 
2019, o Ministério Público Fe-
deral arquivou o caso sem espe-
cificar a causa exata.

“O relatório do Cenipa é 
imprestável tecnicamente e o 
relatório da PF é inconcluso”, 
afirma Antônio Campos, que 
acredita em um acidente pro-
vocado por pessoas.

“Trabalho com a tese de ho-
micídio, o tempo vai se encarre-
gar de mostrar. Uma morte de 
um candidato à Presidência tem 
componentes políticos, mas não 
vou acusar ninguém”, acrescenta 
Antônio, que diz acreditar correr 
risco de morte por insistir na ne-
cessidade de novas apurações.

Eduardo, à época, era candi-
dato a presidente pelo PSB e viaja-
va para uma agenda de campanha 
no litoral paulista.

Antônio Campos hoje é can-
didato a prefeito de Olinda pelo 
PRTB. Ele não tem relações com 
a viúva do irmão. Na política, tem 
algumas posições políticas dife-
rentes dos Campos. Em 2022, por 
exemplo, votou no ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

Mãe de Eduardo Campos, 
Ana Arraes evita falar da morte 
do filho publicamente. Segundo 
Antônio Campos, ela segue abala-
da, mas está bem de saúde aos 77 
anos. A ex-ministra do Tribunal 
de Contas da União deixou a vida 
pública em julho de 2022, quan-
do se aposentou do TCU.

Foi na corte que Ana Ar-
raes recebeu a notícia da morte 
do ex-governador. Um dos que 
testemunharam o momento foi 
o também então ministro do 
TCU e atualmente ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro, 
também pernambucano.

“Recebi um telefonema de 
Lula, que era ex-presidente, di-

Família de Eduardo Campos concilia cicatrizes e lembranças

Roosewelt Pinheiro/Arquivo Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Velório de Eduardo Campos e dos membros de sua equipe, em Recife 

CORREIO BASTIDORES

Sindicato diz que fadiga vai 
piorar com proposta da Anac

Pesquisa: 83% dos pilotos já 
cochilaram  no trabalho

Omissão Insatisfação

Acusações

Vagas na direção

IA dedo-duro

Estabilidade

Feita no ano passado, a 

pesquisa é fruto da pre-

ocupação da categoria 

com mudanças propostas 

pela Anac (Agência Nacio-

nal da Aviação Civil) para o 

RBAC (Regulamento Bra-

sileiro da Aviação Civil) 117. 

Na avaliação do SNA, as 

alterações vão aumentar 

ainda mais os sinais de fa-

diga das tripulações.

Foi numa audiência pú-

blica realizada em junho 

para discutir as mudan-

ças que um comandante 

da Voepass reclamou que 

a empresa pressionava 

funcionários para que fi-

zessem jornadas extras.

Em outra resposta à pes-

quisa do SNA, 81% dos pi-

lotoes afirmaram que suas 
empresas não faziam um 

bom gerenciamento dos 

casos de fadiga.

Em resposta a pesquisa 

feita pelo Sindicato Nacio-

nal dos Aeronautas (SNA), 

83,73% de comandantes 

e de co-pilotos de com-

panhias aéreas brasileiras 

disseram que já pegaram 

no sono de forma invo-

luntária durante o traba-

lho: 61,32% afirmaram que 
a cochilada durou poucos 

segundos; 22,41% declara-

ram que o episódio foi du-

rante alguns minutos.

O levantamento revelou 

também que 83,97% dos 

pilotos relataram ter sen-

tido, nos dois meses an-

teriores, sinais de fadiga 

por, pelo menos, uma vez 

a cada sete dias.

O trabalho do SNA está re-

lacionado a mudanças na 

escala de trabalho dos ae-

ronautas (pilotos e comis-

sários), mais rígida desde 

2019. Uma nova mudança 

tende a diminuir ainda 

mais o período de des-

canso das tripulações.

A pesquisa, com 1.285 

comandantes e co-pilo-

tos, revelou também que 

63,19% deles declararam 

não se sentirem confor-

táveis em relatar casos de 

fadiga às suas empresas. 

Dos que responderam, 

92,84% disseram que já 

deixaram de comunicar 

episódios de cansaço. 

A maioria — 59,92% — 

afirmou ter reportado 
outros casos de fadiga às 

empresas. Desses, 56,38% 

disseram ter recebido al-

gum tipo de resposta às 

suas manifestações. Dos 

que receberam retorno, 

porém, metade não ficou 
satisfeita com a posição 

recebida.

Segundo o levantamento, 

foi mantido em 24% o ín-

dice dos eleitores que não 

votariam de jeito nenhum 

no emedebista. No perío-

do, Nunes foi acusado de 

envolvimento com supos-

to desvio de dinheiro de 

creches e de já ter agredi-

do a mulher, Regina Car-

novale Nunes, em 2011.

Caberá à Anac definir a 
nova regulamentação, 

mas isso não será tão 

simples: já foram encerra-

dos os mandatos de dois 

dos cinco integrantes da 

agência. O do ex-presi-

dente acabou em abril do 

ano passado e, até agora, 

o governo não fez indica-

ção de um nome.

Dois candidatos de Angra 

dos Reis (RJ) foram os pri-

meiros a serem alcança-

dos por uma ferramenta 

de inteligência artificial do 
Ministério Público do Rio 

que faz uma varredura na 

vida de candidatos. Com 

base no que descobriu, o 

MP pediu a cassação dos 

registros de ambos. 

Aliados de Ricardo Nunes 

(MDB) comemoram um 

dado específico da última 
pesquisa feita pelo Data-

folha: apesar de uma série 

de acusações contra ele 

publicadas nas últimas 

semanas, não houve au-

mento da rejeição ao pre-

feito de São Paulo, candi-

dato à reeleição.

Ana Volpe/Jornal do Senado

Reprodução

Agência quer adotar nova regulamentação

Levantamento ouviu pilotos de empresas brasileiras

POR FERNANDO MOLICA

zendo que soube que o avião 
que tinha caído era o que estava 
Eduardo Campos. Fui depois ao 
encontro dela, que estava bastante 
abalada. Foi o pior momento meu 
durante o período no TCU e um 
dos piores da minha vida”, conta 
José Múcio, que perdeu o pai há 
décadas em um acidente aéreo.

No momento em que soube 
da notícia, a pressão arterial de 
Ana Arraes disparou e ficou na 
casa dos 24 por 12. Um aparato 
médico foi montado no TCU 
para o momento em que ela soube 
do acidente do filho, a fim de evi-
tar problemas de saúde maiores.

A última aparição pública de 
Eduardo Campos foi a entrevista 
ao Jornal Nacional, da TV Globo, 
na noite anterior ao acidente. A 
pessoas próximas o ex-governador 
disse que queria usar o telejornal 
para ampliar seu grau de conhe-
cimento perante o eleitorado. 
A esposa Renata acompanhou 
Eduardo na sede da emissora, no 
Rio de Janeiro.

“Ele entendia que era um 
divisor de águas e estava muito 
animado. Dizia que era mais fá-
cil trazer mais perto quem o co-
nhecesse”, diz o atual prefeito do 
Recife, João Campos (PSB), que 
levou três amigos na época para 
assistir à entrevista do pai na sua 
casa. Entre os presentes estava o 
atual candidato a vice-prefeito na 
chapa de João em 2024, Victor 
Marques (PC do B).

Após a entrevista, Eduardo 

ligou para familiares que estavam 
no Recife para comentar a entre-
vista e disse que se esqueceu de fa-
lar sobre uma proposta que tinha 
em mente. “Ele queria falar sobre 
a 13ª parcela do Bolsa Família e 
não lembrou. Ele se cobrava mui-
to”, diz o deputado federal Pedro 
Campos (PSB-PE).

Principal herdeiro político 
da família, João Campos, hoje 
com 30 anos, não falou com o 
pai na ocasião. “Meu telefone 
tocou na hora, atendi e fiquei fa-
lando. Disse que, no outro dia, 
falaria com ele.”

Um dos últimos contatos de 
João com o ex-governador foi no 
Dia dos Pais, em 10 de agosto, 
que, naquele ano, coincidiu com 
o aniversário de 49 anos de Eduar-
do. O Dia dos Pais foi o último 
momento em que Eduardo, a es-
posa e os filhos estiveram juntos.

No dia 13, João Campos sou-
be da morte pela imprensa. “Abri 
um site de notícias, vi a foto do 
avião quase todo destruído e a 
cauda preservada. Ali, disse que 
não tinha jeito.”

Já Pedro Campos soube do 
acidente ao ser acordado pelo 
irmão José, que cursa medicina 
atualmente e estava preocupado 
após ver uma notícia de que um 
avião tinha caído em São Paulo. 
Depois, foi confirmado que era a 
aeronave com Eduardo. Já Renata 
Campos estava voltando do Rio 
de Janeiro, em avião comercial, 
com Miguel, filho mais novo que 

nasceu em janeiro daquele ano.
A rotina de Eduardo Cam-

pos se dividia entre as atividades 
políticas e familiares. Segundo o 
prefeito do Recife, algumas reu-
niões políticas do ex-governador 
aconteciam na própria residência. 
“Muitas vezes ele levava alguém 
para discutir sobre o partido ou 
sobre uma cidade para o terraço 
da nossa casa. A gente cresceu 
vendo isso”, disse.

Para João Campos, a vitória 
do pai nas eleições de 2006 para 
o governo é um dos momentos 
mais marcantes na memória. A 
festa da vitória, no Marco Zero 
do Recife, reuniu aliados políti-
cos e a família do ex-governador, 
um ano depois da morte do avô 
Miguel Arraes.

Eduardo começou a disputa 
em terceiro lugar nas pesquisas de 
intenção de voto e avançou ao se-
gundo turno com uma arrancada 
na reta final. Na segunda etapa, 
venceu o então governador Men-
donça Filho, à época do PFL.

“Lembro da emoção e tam-
bém vestido, logo depois, com 
pressa. Ele tinha muita pressa. É 
como se, no subconsciente, ele 
soubesse que iria viver pouco”, diz 
João Campos.

A viúva de Eduardo, eco-
nomista como ele, não gosta de 
dar entrevistas. Ela costuma ir a 
convenções eleitorais do PSB, 
como foi o caso do evento que 
confirmou João Campos como 
candidato à reeleição no Recife 
em 4 de agosto, e eventos em ho-
menagem ao marido.

No campo pessoal, Eduardo 
era exigente quanto à educação 
dos filhos. “Sempre cobrou mui-
to que a gente se formasse e fazia 
questão de ir a eventos na escola e 
de olhar os boletins de notas”, diz 
Pedro, hoje com 28 anos .

Eduardo Campos morreu no 
dia 13 de agosto, mesma data da 
morte, em 2005, do ex-governa-
dor Miguel Arraes. Os dois são 
as principais lideranças históri-
cas do PSB de Pernambuco até a 
atualidade.

Por José Matheus Santos 
(Folhapress)

Rivaldo Gomes/Folhapress

Local onde o avião caiu, em Santos, no litoral paulista

Ex-governador 
de Pernambuco 
era candidato à 
Presidência na 

época do acidente
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Aprovações de crédito pelo 
BNDES sobem 83% no 1S24 

Lucro de quatro grandes 
bancos cresce 12,9% no 1S24

CORREIO ECONÔMICO

Menor apetite Concorrência

Céu de brigadeiro’

Agro ‘decola’

Momento positivo

Avanço de 53% 

‘Puxado’ pelo salto de 
146% nas aprovações de 
crédito para infraestru-
tura (R$ 26,3 bilhões), do 
primeiro semestre des-
te ano (1S24) para igual 
período de 2023 (1S23), a 
aprovação global de cré-
dito pelo BNDES (Banco 
Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e 
Social) totalizou R$ 66,5 
bilhões no 1S24, uma alta 

de 83%, ante igual perío-
do do ano passado (1S23). 
Ante o primeiro semestre 
de 2022 (1S22), o aumento 
foi de 107%.  
Para o presidente do BN-
DES, Aloizio Mercadante, 
o projeto da Via Dutra é o 
de maior financiamento 
rodoviário da história do 
país, de R$ 16 bilhões, em 
que o BNDES participa 
com R$ 10 bilhões”.

A inflação avança, os juros 
continuam altos, mas os 
lucros da ‘banca’ continu-
am crescendo sem parar. 
É o que mostra levanta-
mento do Grupo Estadão/
Broadcast, ao apontar 
que o lucro dos quatro 
maiores bancos do país 
subiu 12,9% no primeiro 
semestre do ano (1S24), 
ante igual período do ano 
passado (1S23), atingindo 
R$ 53,925 bilhões. 
O avanço decorre, confor-

me o estudo, da queda 
do custo de crédito, na 
maioria das instituições 
financeiras, o que deve-
rá ter reflexo na maior 
oferta de concessões de 
recursos, no segundo se-
mestre (2S24)
Outro fator para o melhor 
desempenho, as despe-
sas dos quatro bancos 
com provisões recuaram 
4,9%, no mesmo compa-
rativo semestral, para R$ 
60,993 bilhões.

Como o ‘apetite’ de cré-
dito na Pessoa Física não 
voltou aos patamares de 
2021, acentua o presiden-
te do Santander Brasil, 
Mario Leão, a meta dos 
três maiores bancos pri-
vados é acelerar a conces-
são de recursos àqueles 
clientes com melhor perfil 
creditício. 

O uso de 2021 como refe-
rência creditícia leva em 
conta que naquele ano, 
para vencer a concorrên-
cia das fintechs, os bancos 
tradicionais aceleraram a 
venda de produtos, como 
cartões de crédito, para 
clientes que ingressaram 
no setor financeiro por 
meio de canais digitais. 

Também em ‘céu de bri-
gadeiro’ estão as ações 
da Embraer (EMBR3), que 
quase dobraram de valor 
neste ano, com alta de 
94,28%, no fechamento 
do Ibovespa, nessa segun-
da-feira (12), para uma co-
tação de R$ 43,50, como 
reflexo do bom balanço 
trimestral da aérea. 

A respeito das elevações 
das aprovações de crédi-
to da indústria (81%), do 
comércio e serviços (70%) 
e da agropecuária (31%), 
o diretor financeiro do 
banco, Alexandre Abreu, 
comentou que, tomando 
como referência o 1S22, a 
agropecuária exibiu cres-
cimento de 204%. 

O bom desempenho da 
Embraer decorre de uma 
série de fatores, a exemplo 
do baixo patamar de en-
dividamento baixo, gera-
ção de caixa livre, além de 
novos contratos de venda 
de jatos e aeronaves, sem 
contar o momento com-
plicado enfrentado pela 
concorrente Boeing.

Outro destaque coube 
ao segmento de micro, 
pequenas e médias em-
presas, que avançou 53% 
no comparativo semestral 
(1S24/1S23), com um mon-
tante de R$ 29,3 bilhões. 
Outros R$ 10,7 bilhões 
atenderam a bancos co-
operativos e cooperativas 
de crédito (+128%).

Divulgação 
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Salto de 146% de créditos à infraestrutura puxa resultado

Lucro do bancões chega a R$ 53,925 bilhões no 1S24

Após recuo de 0,4% em maio, 
serviços sobem 1,7% em junho
Avanço do setor é o maior desde dezembro de 2022, segundo o IBGE

Por marcello Sigwalt

Maior avanço, desde de-
zembro de 2022 (2,7%), o vo-
lume de serviços cresceu 1,7% 
em junho, superando o recuo 
de 0,4% em maio. 

Com o resultado, o setor 
atingiu o maior patamar da sé-
rie, segundo dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgados, nessa terça-feira (13), 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).

Outro dado relevante é 
que o índice de junho é 14,3% 
maior que o nível pré-pande-
mia, de fevereiro de 2020, e 
1,3% superior a igual mês do 
ano passado. Se considerado o 
acumulado do primeiro semes-
tre deste ano (1S24), houve 
expansão de 1,6%, no compara-
tivo anual. 

A despeito de tais números 
positivos, o setor exibe perda de 
dinamismo, haja vista que pelo 
critério dos últimos 12 meses, a 
variação caiu de 1,2% em maio 
para 1,0% em junho.

Ao comentar que “o cresci-
mento foi disseminado entre as 

cinco atividades pesquisadas, 
já que todas apresentaram ex-
pansão”, o gerente da pesquisa 
Rodrigo Lobo confere mais 
destaque à expansão de 1,8% 
do setor de transportes, em ju-
nho, após uma queda de 1,5% 
em maio. 

“Esse resultado vem muito 

em função do transporte aéreo, 
impulsionado pela queda dos 
preços das passagens áreas. Mas 
também contribuiu o trans-
porte dutoviário e a navegação 
de apoio marítimo, atividades 
relacionadas com as indústrias 
extrativas, como a de gás e a de 
óleos brutos de petróleo”.

Também positivo, o setor 
de informação e comunica-
ção, que subiu 2% em junho, 
após recuo de 1,1% no mês 
anterior, refletiu o avanço 
dos serviços de tecnologia da 
informação, de serviços de 
streaming e de telecomuni-
cações. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

IBGE: com avanço de 1,7% em junho, setor de serviços atinge o maior patamar da série

Por marcello Sigwalt

Resultado 5,5% inferior 
(menos 17,4 milhões de tone-
ladas) ao obtido na edição de 
2023 (315,4 milhões de tone-
ladas), a safra brasileira de ce-
reais, leguminosas e oleaginosas 
deste ano deverá atingir 298,0 
milhões de toneladas, segundo 
estimativa do Levantamento 
Sistemático da Produção Agrí-
cola (LSPA), divulgado, nessa 
terça-feira (13) pelo IBGE. 

Em contraponto, a área co-
lhida na safra em curso deverá 
superar em 727,2 mil hectares 
(+0,9%) à do ano anterior, per-
fazendo 78,6 milhões de hec-
tares. Por culturas, enquanto 
houve acréscimos nas áreas de 
arroz (4,9%), algodão (13,1%), 
feijão (6,0%) e soja (3,2%), fo-
ram r registradas reduções no 
milho (-3,2%), o trigo (-11,2%) 
e o sorgo (-5,3%).

Tal comportamento se deve, 
segundo o gerente do LSPA, 

Carlos Barradas, está associado 
aos preços na época do plantio. 
“No caso do arroz, a área de 
plantio vem sendo diminuída 
nos últimos anos, embora na 
safra 2024 ela tenha aumenta-
do por conta do aumento no 
preço do cereal”. 

No que toca ao milho, o 

gerente explica que a queda de 
produção do cereal decorre de 
seu “valor depreciado, o que le-
vou os produtores a plantarem 
menos milho, em favor da   área 
de algodão”, o qual deve bater 
recorde da série histórica do 
instituto.

Já em relação à soja, Bar-

radas aponta a ocorrência de 
problemas climáticos na safra 
de verão “principalmente na re-
gião Centro-Oeste, nos estados 
do Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e Goiás, além dos pro-
blemas de excesso de chuvas e 
inundações no Rio Grande do 
Sul que reduziram a safra da 
soja no estado”.

Enquanto a produção do 
algodão herbáceo (em caroço) 
aumentou 10,8%; o arroz avan-
çou 1,9%; para o arroz; o fei-
jão subiu 7,1% e o trigo saltou 
22,7%; foram verificadas re-
duções de 4,3% para a soja; de 
10,3% para o milho (reduções 
de 15,7% no milho de 1ª safra e 
de 8,9% no milho de 2ª safra) e 
de 10,9% para o sorgo.

A estimativa é de que a soja 
produza 145,4 milhões de tone-
ladas e o milho, 117,6 milhões 
de toneladas (23,4 milhões de 
toneladas de milho na 1ª safra 
e 94,2 milhões de toneladas de 
milho na 2ª safra).

iBGE: safra de 2024 deve ser 5,5% menor
Divulgação

Recuo de previsão da safra 2024 se deve aos preços do plantio

Viés de alta da Selic derruba futuros

campos neto: “juro não é  exorbitante” 

Um misto ‘recheado’ por 
apetite global pelo risco, acres-
cido do aumento da ‘confiança’ 
no Banco Central (BC), como 
reflexo das declarações, da vés-
pera, do diretor de Política 
Monetária da autoridade mo-
netária, Gabriel Galípolo, no 
sentido de que “estaria na mesa” 
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) a elevação da Selic 
(taxa básica de juros), face ao 
avanço da inflação.

Com base nessa ‘receita ma-

croeconômica’, as taxas de juros 
futuros exibiram viés de queda, 
na sessão dessa terça-feira (13), 
em especial, aquelas da chama-
da ‘ponta longa’, em decorrência 
da menor aversão planetária ao 
risco, ‘turbinada’ por dados da 
inflação no atacado nos EUA, 
abaixo do esperado pelo mer-
cado, o que reforça as ‘apostas’ 
de que o Federal Reserve (Fed) 
deverá promover, em breve, 
um corte dos juros ianques. O 
refluxo das taxas futuras tam-

bém foi reforçado pela queda 
do dólar, que fechou cotado a 
R$ 5,45.

Como resultante, no fe-
chamento da sessão, a taxa do 
contrato de Depósito Inter-
financeiro (DI) para janeiro 
e 2025 recuou de 10,748%, 
nessa segunda-feira (12), para 
10,730%; o DI para janeiro de 
2026 baixava de 11,54% para 
11,38%; o DI para janeiro de 
2027 baixou de 11,54% para 
11,33% e o DI para 2029, caía 

de 11,59% para 11,40%.
O economista-chefe da 

Reag Investimentos, Marcelo 
Fonseca atribui à “uma com-
binação do ambiente externo, 
dado o encaminhamento do 
corte de juros pelo Fed, com a 
redução dos ruídos locais”, ao 
considerar importante para a 
redução dos níveis de inclina-
ção da sinalização recente do 
Banco Central, que, diz Fonse-
ca, “está avisando que vai subir 
juros em setembro”. (M.S.)

“Embora absurdamente 
alta, não é possível afirmar que 
a taxa de juros seja exorbitante, 
apesar de uma inflação muito 
baixa”. 

A declaração, de sentido 
questionável, é da lavra do 
presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, 
ao emendar que, nos últimos 
cinco anos (2019-2024), o país 
exibiu uma menor inflação, 
ante uma menor taxa de juros.

Convidado pela Comissão 

de Finanças e Tributação da 
Câmara dos Deputados para fa-
lar, em audiência pública, sobre 
a autonomia financeira do BC 
e a atual taxa de juros, o dirigen-
te central argumentou que, “na 
verdade, a gente tem é uma taxa 
Selic menor do que a média 
[10,50% ao ano] e uma inflação 
menor do que a média [proje-
tada em 4,20% para este ano 
pelo Focus-BC], ainda mesmo 
passando por um período de 
inflação global muito grande”.

Ao admitir que é ‘preocu-
pante’ o processo de desan-
coragem das expectativas de 
inflação, mesmo que a inflação 
‘implícita’, após subir, dê ‘sinais 
de estabilização’. Tal cenário, 
segundo ele, não tem impedi-
do a convergência da inflação 
à mera, com custo baixo, tanto 
no emprego, quanto no Produ-
to Interno Bruto (PIB), a rebo-
que de ‘surpresas positivas’ por 
parte do mercado de trabalho e 
da massa salarial. 

Em defesa da independên-
cia da autoridade monetária, 
Campos Neto citou “uma pes-
quisa feita para a América La-
tina, segundo a qual, quanto 
mais independente é o Banco 
Central, menor é a inflação. A 
gente consegue ver aqui através 
dos anos”. 

Reforçando sua tese, o pre-
sidente do BC exibiu um grá-
fico com a informação de que 
74% dos bancos centrais defen-
dem a autonomia financeira.
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Barca

Novela

Galvão vai mudar nome de canal

Será que fica?

Inscritos

TRISTEZA

Felipe Massa classi-

ficou o dia em que 
precisou abrir pas-

sagem para o espa-

nhol Fernando Alon-

so durante o GP da 

Alemanha de 2010 
como um dos ‘mais 
tristes de sua vida’.

“Foi um dos dias 
mais tristes da mi-
nha vida. Depois disso, 

vivi um período diferente, porque não tinha mais um 
carro competitivo para brigar por vitórias como tinha 
antes”, contou em entrevista ao jornal espanhol Marca. 
O momento é lembrado até hoje pelos fãs de Massa.

Após acertar a saída de 
Praxedes para o Athletico, 

o Vasco emprestou outro 
volante contestado pela 

torcida. Desta vez, Zé Ga-

briel foi emprestada para 
o Coritiba até o fim desta 
temporada.

A novela entre Damián 
Suárez e Botafogo segue. 
O Alvinegro quer que o 
Peñarol pague 400 mil 
dólares para liberar o la-

teral. Porém, os uruguaios 
acham o valor alto. Ele se-

gue treinando separado.

O narrador Galvão Bue-

no vai mudar em bre-

ve o nome de seu canal 
no YouTube. Chamado 
de Canal GB desde seu 
lançamento no início de 
2023, Galvão trocará em 
breve para um nome que 
ainda será definido, mas 

que remeta mais a ele.
Segundo dados repas-

sados por sua equipe, 
Galvão Bueno teria al-
cançado 80 milhões de 
pessoas no digital duran-

te as Olimpíadas de Paris. 
“Foi um número que me 
empolgou muito, afirma.

O Galatasaray, da Turquia, 
formalizou uma oferta ao 
Fluminense pelo meia 
colombiano John Árias. 
A proposta é de cerca 
de R$ 60 milhões, sendo 
que Árias poderia jogar a 
Champions League.

Sem novos reforços, o 
Flamengo inscreveu Car-
linhos, contratado ao fim 
do Carioca, e mais três 
joias da base, os meias Fa-

biano, Guilherme e João 
Alves e o atacante Adriel, 

na Libertadores.

Reprodução/ X

Massa lamentou em entrevista

CORREIO NO MUNDO

Irã I

Grécia Covid-19

Irã II

ARTE

Um visitante anô-

nimo do Museu 
Guggenheim, em 
Nova York, resol-

veu retirar um dos 
pés de seu All Star 
surrado e largá-lo 
num canto do es-

paço expositivo, 

conquistando a 
atenção de outros 
f r e q u e n t a d o r e s , 
que pararam para observar e fotografar o que pare-

cem acreditar ser uma obra de arte ao estilo da “A 
Fonte” de Marcel Duchamp.
A pessoa responsável pela instalação e seus acom-

panhantes, todos trajando tênis semelhantes, grava-

ram o episódio e publicaram o vídeo no TikTok atra-

vés do perfil smth_tok, entretendo os internautas. 
Alguns deles assumiram um tom mais crítico. “Arte 
moderna é onde até um tênis perdido se torna uma 
obra de arte instantânea”, um usuário disse.
“Se você já esteve no Guggenheim em Nova York, 
você vai entender como é desorientador caminhar 
por aquela espiral, e isso se torna completamente ra-

zoável”, respondeu outro.

O Irã rejeitou apelos do 
ocidente para diminuir 
a tensão contra Israel ao 
afirmar que não precisa 
de autorização para res-

ponder o inimigo. A ne-

gativa aumenta as preo-

cupações de que a guerra 
de Gaza se espalhe pelo 

Oriente Médio.

Os bombeiros da Grécia 
seguem combatendo um 
incêndio florestal que se 
propagou nos subúrbios 
de Atenas e já dura três 
dias. Até o momento, foi 
confirmada a morte de 
uma mulher e dezenas fi-

caram feridos.

As infecções por Covid-19 
no mundo aumentaram 
30%, já as mortes subiram 
26% entre 24 de junho e 21 
de julho, indicou a Orga-

nização Mundial da Saú-

de (OMS). Esse aumento, 
até o momento, não tem 
uma explicação.

Governos de UA, Fran-

ça, Reino Unido, Itália e 
Alemanha haviam pedi-
do que o Irã “renuncie a 
suas ameaças contínuas 
de um ataque militar 
contra Israel”, temendo 
afetar a negociação de 
cessar-fogo entre Israel 

e Hamas.

Reprodução

Vídeo viralizou nas redes sociais

Putin revida no sul da Rússia

Crescimento digital nos Jogos

Apesar dos avanços na semana, Kiev descarta ocupação na área

Equipe brasileira de ginástica tem ‘boom’ de seguidores nas redes

por Igor Gielow (Folhapress)

Após uma semana sen-
do pressionado por uma sur-
preendente invasão de forças 
ucranianas no sul da Rússia, as 
forças de Vladimir Putin con-
seguiram coordenar nesta terça 
(13) um contra-ataque na re-
gião de Kursk. Segundo o Mi-
nistério da Defesa russo, a ação 
foi bem-sucedida e travou avan-
ços de Kiev em cinco pontos da 
área atacada. O presidente Vo-
lodimir Zelenski, por sua vez, 
divulgou que houve ganhos. 
Segundo a Folha ouviu de dois 
céticos analistas militares em 
Moscou, talvez a alegação do 
governo em Moscou seja mais 
próxima da realidade.

Tropas de Zelenski rompe-
ram facilmente a fronteira da 
região ucraniana de Sumi em 
direção a Kursk na outra terça 
(6), gerando o proverbial “ba-
rata-voa” entre as poucas forças 
defensivas russas na área.

Moscou correu para enviar 

reforços descoordenados, ex-
pondo colunas de caminhões 
com soldados a ataques ucra-
nianos. Em uma ocasião, blo-
gueiros militares ucranianos di-
zem terem sido usados mísseis 
americanos ATACMS, o que se 
for verdade adiciona insulto à 
injúria para o Kremlin.

O contra-ataque russo in-
clui o emprego de caças-bom-
bardeiros Su-34 e muitos dro-
nes kamikaze Lancet. Vídeos 
mostram blindados e tanques 
ucranianos sendo alvejados.

Um sinal do impacto da 
ação russa foi a decisão de Kiev 
de restringir os movimentos 

dos moradores da região fron-
teiriça em Sumi devido ao que 
chamou de “ataque de sabo-
tadores russos”. Em um vídeo, 
alguns desses militares são 
mostrados sendo transportados 
vendados numa picape. A isso 
somam-se bombardeios com 
aviões e mísseis, enquanto am-
bos os lados trocam enxames de 
drones de ataque.

A Rússia disse ter abatido 
44 deles contra Kursk e Belgo-
rodo, outra região afetada pela 
crise. Nelas, 191 mil pessoas 
receberam ordem de evacua-
ção das autoridades. Na mão 
contrária, Moscou lançou 38 
drones. 30 foram derrubados, 
segundo Kiev. É uma emer-
gência inédita na história russa 
desde que a Alemanha nazista 
lançou a maior invasão terres-
tre da história, em 1941. Dois 
anos depois, as forças de Hitler 
seriam derrotadas em batalhas 
decisivas, uma delas em Kursk, 
o maior confronto blindado já 
ocorrido.

por Ana Cora Lima 

(Folhapress)

Maior medalhista brasi-
leira na história das Olim-
píadas, ostentando impres-
sionantes seis pódios no 
total (duas medalhas de 
ouro, três de prata e uma de 
bronze), Rebeca Andrade 
é a segunda atleta que ga-
nhou mais seguidores no 
Instagram do início dos Jo-
gos Olímpicos de Paris até 
o final da manhã desta ter-
ça-feira (13): 11, 7 milhões. 

A ginasta ganhou mais 
nove milhões de seguido-
res após sua participação na 
competição.

Rebeca teve um aumento de 
quase 300% seguidores em um 
mês, segundo a BR Media, com 
as conquistas das medalhas de 
ouro, duas partas e um bronze 

na capital francesa. Outra ginas-
ta que viu seus números saltar 
foi Flávia Saraiva. A carioca ti-
nha um pouco mais de 1 milhão 
de seguidores e agora tem 5,2 
milhões. A judoca Beatriz Souza 

passou de 11,5 mil para mais de 
três milhões de admiradores.

Rayssa Leal, que levou o 
bronze nos Jogos de Paris ga-
nhou quase três milhões de 
seguidores na plataforma pas-

sando de 6,4 milhões para 9, 
2 milhões. Mesmo número de 
Gabriel Medina, que saiu dos 
11,4 seguidores para 14,2 fãs.

Outra que se tornou um 
fenômeno nas redes sociais foi 
Júlia Soares. A atleta da equipe 
de ginástica artística ganhou 
muitos fãs com a participação 
nas Olimpíadas: de 52 mil se-
guidores foi para 2,7 milhões.

Atletas mais seguidos:
Rebeca Andrade: + 9 milhões 
de seguidores
Flávia Saraiva: + 4,1 milhões de 
seguidores
Beatriz Souza : + 3,9 milhões 
de seguidores
Rayssa Leal: + 2,8 milhões de 
seguidores
Gabriel Medina: + 2,8 milhões 
de seguidores
Júlia Soares: + 2,6 milhões de 
seguidores

Divulgação
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Boatos sobre invasão preocuparam moradores de Kursk

Rebeca Andrade teve aumento de 300% de seguidores

Nobel da paz critica fala 
de Lula sobre Maduro

Acidente de helicóptero 
deixa três feridos

O ex-presidente da Costa 
Rica Óscar Arias, ganhador do 
Nobel da Paz por seu papel nas 
negociações de paz na América 
Central nos anos 1980, afir-
ma que o presidente Lula está 
equivocado em relação à crise 
na Venezuela. Para ele, é perda 
de tempo esperar que o ditador 
Nicolás Maduro apresente as 
atas eleitorais.

“Eu esperava que um demo-
crata como Lula, que perdeu 
eleições e reconheceu suas der-
rotas, tivesse ligado e dito: ‘Ma-

duro, você perdeu, reconheça a 
derrota e saia do poder’”, afir-
mou Arias à reportagem.

Ele discorda da declaração 
de Lula de que a oposição, ao 
contestar a vitória de Maduro 
anunciada pelo CNE (Conse-
lho Nacional Eleitoral), deveria 
simplesmente entrar na Justiça. 
“Que Justiça na Venezuela? O 
Poder Judiciário na Venezuela 
não é autônomo, independen-
te”, argumenta.

Por Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

Um helicóptero utilizado 
para socorro aeromédico pegou 
fogo no momento da decola-
gem na Espanha.

Três pessoas ficaram feridas 
devido ao incêndio que atingiu 
a aeronave. Helicóptero faria o 
transporte de um paciente com 
problemas cardíacos, mas o voo 
foi interrompido pelas chamas, 
segundo o site Diário de Cór-
doba. O fogo tomou helicóp-
tero no momento da decola-
gem, no sábado (10). Aeronave 
pousou no campo de futebol de 

María Dolores Jiménez.
Entre os feridos estão o 

paciente socorrido, uma en-
fermeira que auxiliava no 
transporte e um mecânico. O 
paciente sofreu queimaduras de 
segundo grau e segue internado 
tanto para tratar os ferimentos 
causados pelo fogo, como a pa-
tologia do coração. Os outros 
feridos já receberam alta.

Em nota, as autoridades es-
panholas informaram que foi 
instaurado inquérito para de-
terminar as causas do incidente.

Após virar piada nas redes 
sociais pelos passos esquisitos 
na estreia da modalidade brea-
king nas Olimpíadas de Paris, a 
australiana Rachael Gunn, 36, 
também conhecida como “Ray-
gun”, ainda tem sido assunto. 
Agora, foi a vez de o chefe dos 
juízes que deram zero a ela ex-
plicar o motivo da nota baixa.

“Pessoalmente, sinto mui-
to”, começou Martin Gilian 
em entrevista noticiada pelo 
jornal MetroUK. “A comuni-
dade do breaking e do hip-hop 
com certeza oferece seu apoio a 
ela, que estava apenas tentando 
trazer algo novo, algo original e 

representativo de seu país”, con-
tinuou.

Segundo ele, há cinco cri-
térios de avaliação para definir 
a nota de cada praticante nos 
Jogos. “O ponto é que o nível 
dela talvez não tenha sido tão 
alto quando o dos outros com-
petidores. Repito: é um siste-
ma comparativo. Os rivais dela 
foram melhores, mas isso não 
quer dizer que ela foi péssima”, 
emendou na entrevista.

A australiana se credenciou 
para a Olimpíada ao vencer a 
eliminatória da Oceania. 

Por Leonardo Volpato 
(Folhapress)

Juiz explica nota zero de australiana
Reuters/Folhapress

Rachel ‘Raygun’ virou meme por seus passos estranhos
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Brasília sedia o seu             
1º Congresso da Felicidade

Cerca de 3.000 pes-
soas participaram 
ontem da 1ª edição 

do Congresso da Felicidade, 
no Museu Nacional da Repú-
blica. Com o tema “Ciência 
da Felicidade”, a programação 
incluiu palestras de especialis-
tas, exposição fotográfi ca, vila 
gastronômica e show. 

O evento foi idealizado pela 
pioneira Cosete Ramos, presi-
dente da Aliança das Mulheres 
que Amam Brasília (Ama Brasí-
lia), em parceria com o Instituto 
de Produção Socioeducativo e 
Cultural Brasileiro (IPCB). 

“Esse congresso é a realiza-
ção de um sonho, o sonho de 
transformar Brasília na capital 
da felicidade, seguindo o idea-
lismo do presidente JK”, disse 
Cosete. “Queremos fazer Bra-
sília mais humana, mais aberta, 
mais receptiva e mais feliz”.

“É uma honra muito gran-
de para Brasília receber esse 
congresso de um tema tão im-
portante para a vida de todo 

mundo; afi nal de contas, o que 
a gente busca é ser feliz”, afi r-
mou o secretário de Governo, 
José Humberto Pires. Ele fez 
considerações sobre o papel do 
Governo do Distrito Federal 
na temática felicidade.

“Ser feliz é um direito de 
todos. Do ponto de vista do 
GDF, nós cuidamos desse pa-
trimônio da humanidade que 
é Brasília com muito zelo e 
carinho, levando à população 
as políticas públicas de que ela 

mais necessita: educação, saú-
de, segurança, social, esporte e 
cultura.” 

Pioneiro, o congresso abor-
da a felicidade sob o ponto de 
vista científi co, com a partici-
pação de especialistas do tema. 
“O nosso desafi o maior é fazer 
com que as pessoas entendam 
que não é um congresso mo-
tivacional, ele tem uma base 
científi ca”, revelou a presidente 
do IPCB, Luciana Rodrigues.

A abertura contou com a 
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Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Presidente da Ama Brasília, Cosete Ramos, e o secretário 
de Governo, José Humberto Pires, na abertura do evento.

William França brasilianas.cm@gmail.com

“Esse congresso é a realização de um sonho, 
o sonho de transformar Brasília na capital da 
felicidade, seguindo o idealismo de JK”.

Movimento ‘Mulheres Eternas’ 
lança edital para sua 3ª edição  

A 3ª edição do projeto “Mu-
lheres Eternas”, um movimento 
que convida todo o ecossistema 
de segurança e de acolhimento da 
mulher a se unir em prol de um 
futuro mais justo e igualitário, será 
lançada hoje, em evento no Atelier 
Manu Militão, no Lago Norte. 

Na ocasião, será apresentado 
o edital que trará as regras para 
a escolha das 12 mulheres que 
ajudam a representar a luta pela 
igualdade e contra a violência de 
gênero. “Este evento marca mais 
um passo signifi cativo na luta 
contra a violência de gênero e na 

Divulgação

 Projeto busca destacar as mulheres envolvidas em 
ações de combate à violência de gênero.

valorização das mulheres que 
dedicam suas vidas à proteção e 
ao apoio de meninas e mulheres 
em situação de vulnerabilida-
de”, afi rma o texto da Mentes & 
Letras, promotora do evento. 

Nesta edição, o projeto “Mu-
lheres Eternas” trará ainda uma 
programação especial, que inclui 
o retrato das 12 novas homena-
geadas pelo artista plástico Manu 
Militão e, posteriormente, uma 
exposição com as 50 mulheres 
que integraram as três edições do 
evento. “Será uma oportunidade 
única para conhecer e se inspirar 
nas trajetórias de mulheres que, 
mesmo anônimas, têm causado 
impacto signifi cativo na socieda-
de”, complementa. 

A seleção das escolhidas 
será feita por votação, num site 
do projeto, e serão selecionadas 
mulheres que façam parte do 
ecossistema de segurança e aco-
lhimento da mulher. “Podem 
ser do sistema de Segurança 
Pública, mulheres coordenado-
ras de ONGs ou mulheres que 
trabalham acolhendo mulheres 
em situação de violência”, expli-
cam os promotores.

palestra de � akur S. Powdyel, 
ex-ministro da Educação do 
Butão, país criador do índice de 
Felicidade Interna Bruta (FIB). 

“Os países mais avançados 
economicamente nem sem-
pre são os mais felizes, então o 
conceito do Produto Interno 

Bruto [PIB] para avaliar o de-
senvolvimento é enganoso”, res-
saltou Powdyel.

Ele compartilhou a histó-
ria do surgimento do indica-
dor, que nasceu para medir o 
progresso e o desenvolvimento 
do país de forma mais profun-

da e menos focada em fatores 
materiais e econômicos, le-
vando em consideração qua-
tro pilares: desenvolvimento 
socioeconômico equilibrado 
e com equidade, conservação 
ambiental, preservação cultu-
ral e boa governança. 

      

AVISO DE PROCURA DE IMÓVEL
O GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL, por meio da Secretaria de Estado de Justiça 
e Cidadania do Distrito Federal, por meio de sua Comissão de Locação de Imóveis – 
COLIM, torna público o aviso de procura de imóvel, comercial ou residencial, situado na 
Região Administrativa de Brasília I (Asa Sul) – RA I, no Distrito Federal, conforme área 
de atuação definida na PORTARIA N° 89, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2014, para locação 
a fim de ser realizado contrato pelo prazo de 60 (sessenta) meses, contados a partir 
da data de assinatura, podendo ser prorrogado até o limite de 60 (sessenta) meses, na 
forma prevista em legislação específica, desde que atenda às especificações contidas 
no Edital de Chamamento Público nº 02/2024, objeto do Processo Administrativo SEI nº 
00400-00007546/2024-91. O imóvel deve ter, no mínimo, 150m² (cento e cinquenta 
metros quadrados), para instalação do Conselho Tutelar de Brasília I, da Secretaria 
de Estado de Justiça e Cidadania do Distrito Federal, conforme especificações contidas 
no Projeto Básico, devendo ser na área do Distrito Federal, situado na poligonal Sul da 
Região Administrativa de Brasília (RA – I), limitada pela Via N Um Oeste, seguindo pelo 
Eixo Monumental até a Via N Um Leste, entrando à esquerda na interseção com a Via L 
Dois Norte e, em seguida, à direita com a Via N Dois Leste, seguindo adiante até a Via L 
Quatro Norte, passando para a Via N Um Leste seguindo à esquerda com a Via do SECS 
Trecho 2 até o final do Clube das Nações, ao Norte; pela rodovia DF – 051 (EPGU) até o 
viaduto com a DF – 047 (EPAR), descendo pelo Córrego Guará até as margens sul do Lago 
Paranoá, ao Sul; e pela DF – 003 (EPIA) no trecho entre o viaduto da Rodoferroviária e o 
viaduto com a DF – 051 (EPGU), à Oeste. Esta poligonal compreende a região da Asa Sul, 
inclusive Setor de Autarquias Sul – SAS, Setor Bancário Sul – SBS, Setor de Diversões Sul 
– CONIC, Setor Comercial Sul – SCS, Setor Médico Hospitalar Sul – SMHS, Setor Hoteleiro 
Sul – SHS, Setor de Rádio e Televisão Sul – SRTVS, Setor de Embaixadas Sul – SES, 
Setor Hospitalar Local Sul – SHLS, Parque da Cidade, Setor de Indústrias Gráficas – SIG, 
Eixo Monumental, Esplanada dos Ministérios, Rodoviária do Plano Piloto, Praça dos Três 
Poderes, Setor de Autarquias Federais Sul – SAFS, Setor de Clubes Esportivos Sul - SCES, 
Setor Policial Sul - SPS, Hípica de Brasília, Parque das Aves e Vila Telebrasília, Rodoviária 
Interestadual, Parque da Cidade, conforme área de atuação definida na Portaria n° 
89, de 28 de fevereiro de 2014, a qual define as áreas de atuação dos 45 Conselhos 
Tutelares do Distrito Federal, conforme as Regiões Administrativas e observando-se a 
incidência e a prevalência de violações de direitos de crianças e de adolescentes. As 
propostas comerciais deverão ser digitalizadas e encaminhadas à Comissão de Locação 
de Imóveis, devidamente identificadas, para o endereço de correio eletrônico colim@
sejus.df.gov.br, não podendo ter emendas, rasuras ou entrelinhas. Deverá, ainda, a 
proposta estar datada, conter nome ou razão social, endereço completo do imóvel 
ofertado, telefone, e-mail para contato e deverá estar ASSINADA PELO PROPONENTE. 
Todos os valores da proposta deverão vir expressos em moeda nacional corrente e com 
validade não inferior a 90 (noventa) dias contados da sua apresentação. O Edital poderá 
ser retirado através do endereço eletrônico http://www.sejus.df.gov.br/. O prazo para os 
interessados apresentarem suas propostas será de até 15 (quinze) dias, contados a partir 
da data da publicação deste aviso. Esta Secretaria de Estado reserva-se no direito de 
optar pelo imóvel que melhor atender às necessidades deste Órgão, que estejam dentro 
das especificações legais. As propostas que não atenderem às exigências deste AVISO 
não serão consideradas. Informações a respeito do Edital pelo telefone: 61 2244-1584 
(Comissão de Locação de Imóveis - horário comercial).

JALLES GONÇALVES DOS REIS
Presidente da Comissão

Secretaria de Estado de Justiça e 
Cidadania do Distrito Federal

Comissão de Locação de Imóveis

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90025/2024 (UASG 450432)

A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEE/DF) comunica a abertura da 
licitação supracitada. Processo SEI nº: 00080-00234213/2023-40. Objeto: Aquisição de 
Conjuntos para alunos - CJA´s e Cadeiras Universitárias com prancheta fixa para atender 
às demandas das escolas públicas da Secretaria de Estado de Educação do Distrito 
Federal - SEEDF, e aos Termos de Compromissos do Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação - FNDE, por meio do Sistema de Registro de Preços, conforme especificações 
e condições estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de itens/grupos: 10. Valor total 
da licitação: R$ 28.495.819,17 (Vinte e oito milhões, quatrocentos e noventa e cinco mil, 
oitocentos e dezenove reais e dezessete centavos). Entrega das Propostas: a partir das 
8h do dia 14/08/2024. Abertura das Propostas: 16/08/2024 (sexta-feira), às 10h. Edital: 
Poderá ser retirado nos endereços eletrônicos: https://www.gov.br/compras/pt-br e/ou 
https://www.educacao.df.gov.br/pregao-eletronico/.

GABRIEL JOSÉ TORRES DE MELO
Pregoeiro

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90015/2024 (UASG 450432)

A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEE/DF) comunica a reabertura 
da licitação supracitada, com amparo no Despacho Singular nº 218/2024 do TCDF, o qual 
determina à SEEDF retorno à fase de julgamento das propostas (integra do Despacho 
consta publicado no portal oficial desta Pasta). Processo SEI nº: 00080-00057752/2022-
78. Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados 
de manutenção predial, com fornecimento de mão de obra e insumos para reparos 
nas instalações hidráulicas, sanitárias, elétricas, eletrônicas, mecânicas, de prevenção 
e combate a incêndio, bem como nas estruturas físicas dos edifícios urbanos e rurais 
da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal – SEE/DF, sem dedicação 
exclusiva de mão de obra. Total de itens: 25. Valor total da licitação: R$ 178.001.450,02 
(cento e setenta e oito milhões, um mil, quatrocentos e cinquenta reais e dois centavos). 
Reabertura: 16/08/2024 (sexta-feira), às 14h. Os documentos relativos à licitação poderão 
ser retirados nos endereços eletrônicos: https://www.gov.br/compras/pt-br e/ou https://
www.educacao.df.gov.br/pregao-eletronico/.

ANTONIO DOS SANTOS TORRES
Pregoeiro

Secretaria de Estado de 
Educação do Distrito Federal

Subsecretaria de 
Administração Geral

Secretaria de Estado de 
Economia do Distrito Federal

Coordenação de Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90057/2024 - UASG 974002

A Pregoeira comunica aos interessados que a Subsecretaria de Compras Governamentais 
– SCG/SECONT/SEEC operacionalizará a licitação em epígrafe, no sistema Compras cujo 
objeto é o registro de preços para contratação de serviços de vigilância humana armada, 
desarmada, fixa, motorizada e com supervisão motorizada, integrados aos serviços de 
vigilância eletrônica monitorada, com instalação, manutenção e operação de sistema 
digital de segurança eletrônica (CFTV, Acesso, Perímetro, Alarme, conectividade e Centrais 
de Monitoramento), incluindo materiais, equipamentos e acessórios, a serem executados 
com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, nas unidades de saúde da Secretaria 
de Estado de Saúde do Distrito Federal (SES-DF), conforme especificações e condições 
estabelecidas no termo de referência constante do Anexo I deste Edital. Valor estimado: R$ 
953.301.876,60. Tipo de Licitação: Menor Preço. Elemento de Despesa: 33.90.37. Abertura 
das propostas: 05/09/2024, às 9h. Processo nº 00060-00408344/2023-44. O edital poderá 
ser retirado no endereço eletrônico www.gov.br/compras.

Brasília-DF, 13 de agosto de 2024.
Patrícia Tameirão de Moura Godinho

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90059/2024 - UASG 974002

A Pregoeira comunica aos interessados que a Subsecretaria de Compras Governamentais 
– SCG/SECONT/SEEC operacionalizará a licitação do pregão em epígrafe, no sistema 
Compras, cujo objeto é o registro de preço para aquisição de material para manutenção 
de bens imóveis/instalações (joelho de redução, joelho, luva de correr, luva de PVC, massa 
plástica, entre outros), a fim de atender às demandas dos órgãos que compõem a estrutura 
administrativa do Distrito Federal, conforme especificações e condições estabelecidas no 
Anexo I do Edital. Valor estimado: R$ 941.425,04. Tipo de Licitação: Menor Preço. Abertura 
das propostas: 26/08/2024, às 9h30. Processo nº 04033-00000288/2024-90. O edital 
poderá ser retirado no endereço eletrônico: www.gov.br/compras.

Brasília, 13 de agosto de 2024
Bruna de Sousa da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90061 /2024 - UASG 974002

A Pregoeira comunica aos interessados que a fim de atender às demandas da Casa Civil 
do Distrito Federal, a Subsecretaria de Compras Governamentais – SCG/SECONT/SEEC 
operacionalizará licitação do PE 90061/2024 no Sistema de Compras Governamentais, cujo 
objeto é o Registro de Preços para contratação de solução de tecnologia da informação e 
comunicação para futura contratação de serviços especializados de impressão corporativa, 
contemplando a disponibilização de equipamentos de impressão monocromática e 
policromática, novos de primeiro uso, fornecimento de consumíveis (exceto papel), 
instalação, orientação de utilização, assistência técnica no local e sistema de bilhetagem e 
monitoramento, remunerados por taxa fixa mais produção, pelo período de 60 (sessenta) 
meses, de acordo com as condições e características constantes no Edital e seus anexos. 
Valor estimado: R$ 7.382.854,20. Tipo de Licitação: menor preço por grupo. Abertura das 
propostas dia 29/08/2024, às 10 horas. Processo nº: 00002-00005702/2022-47. O edital 
poderá ser retirado no endereço eletrônico www.gov.br/compras. 

Brasília, 13 de agosto de 2024
Tatiana Carneiro de Melo Moreira

      

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90004/2024-CONTRAT/SLU – UASG 926254

PROCESSO: 00094-00006597/2023-62. OBJETO: Contratação de empresa especializada 
para Operação da Unidade de Recebimento de Entulhos no Distrito Federal, para atender 
à demanda do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal (SLU/DF), conforme 
especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital.
O Agente de Contratação Substituto do SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DF torna 
público o aviso de abertura do certame em epígrafe. Tipo: MENOR PREÇO POR GRUPO 
Valor estimado: R$ 46.419.054,82 (quarenta e seis milhões, quatrocentos e dezenove 
mil, cinquenta e quatro reais e oitenta e dois centavos) . Unidade Orçamentária: 22214, 
UASG: 926254, Elemento de Despesa: 33.90.39-13. PT 15.452.6209.2079.6118. Entrega 
das Propostas: a partir de 14/08/2024, exclusivamente por meio do sistema eletrônico. 
DATA DA SESSÃO PÚBLICA: 28/08/2024, às 9h (horário de Brasília), no endereço www.
gov.br/compras. O Edital ficará disponível nos sítios www.gov.br/compras e  https://www.
slu.df.gov.br/pregão-emandamento/. Outras informações e esclarecimentos poderão ser 
obtidos no telefone 3213-0228, no horário das 9h às 12h e das 14h às 17h

JULIO CESAR CAMARGO

Secretaria de Estado do Meio Ambiente
e Proteção Animal do Distrito Federal

Serviço de Limpeza Urbana 
do Distrito Federal

Diretoria de Administração e Finanças
Comissão de Contratação

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2024 - SEEDF
A Comissão de Chamada Pública de Compras provenientes da Agricultura Familiar, 
designada pela Ordem de Serviços nº 06, de 19 de junho de 2024 (DODF nº 116, de 
20/06/2024, pg. 54), da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEE/DF) 
comunica retificação do Edital de Chamada Pública N° 01/2024, constante ao Processo 
SEI nº: 00080-00092496/2024-27, no qual onde lê-se R$ 31.798.409,58 (trinta e um 
milhões, setecentos e noventa e oito mil quatrocentos e nove reais e cinquenta e oito 
centavos), leia-se R$ 32.662.254,32 (trinta e dois milhões, seiscentos e sessenta e 
dois mil, duzentos e cinquenta e quatro reais e trinta e dois centavos). No Anexo III do 
Termo de Referência, onde lê-se no item 361, o quantitativo 975 Kg, leia-se no item 361 
o quantitativo 915 Kg. No Anexo III do Termo Referência, onde lê-se R$ 4.397.314,54 
(quatro milhões, trezentos e noventa e sete mil, trezentos e quatorze reais e cinquenta e 
quatro centavos), leia-se R$ 5.261.159,28 (cinco milhões, duzentos e sessenta e um mil, 
cento e cinquenta e nove reais e vinte e oito centavos). O Edital poderá ser retirado nos 
endereços eletrônicos: https://www.gov.br/compras/pt-br e/ou https://www.educacao.
df.gov.br/chamadas-publicas/.

COMISSÃO DE CHAMADA PÚBLICA

Secretaria de Estado de 
Educação do Distrito Federal

Subsecretaria de 
Administração Geral

      

AVISO DE ABERTURA DO EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº 05/2024
CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CREDENCIAMENTO

O Distrito Federal, por intermédio da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal, 
divulga e torna público aos interessados, o Edital de Credenciamento de pessoa jurídica 
para integrar cadastro de prestadores de serviços ao Sistema Único de Saúde (SUS), 
com a finalidade de PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TERAPIA INTENSIVA EM UNIDADE 
NEONATAL, PEDIÁTRICA E ADULTO, garantindo assistência ao usuário do SUS. Após 
a publicação do Edital os interessados poderão encaminhar as propostas a qualquer 
tempo, dentro prazo de envio estabelecido, até o dia 12/09/2024, às 18h para o e-mail: 
inexigibilidade.sesdf@saude.df.gov.br, com cópia para o endereço: inexigibilidade.
sesdf@gmail.com. O Edital estará disponível no endereço eletrônico https://www.
saude.df.gov.br/chamamento-publico.

LUCILENE MARIA FLORÊNCIO DE QUEIROZ
Secretária de Estado de Saúde do Distrito Federal 

Secretaria de Estado de Saúde  
do Distrito Federal

Diretoria de Aquisições
Gerência de Elaboração de 
Instrumentos em Licitações

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Em conformidade com o disposto no art. 10, do Estatuto Social desta Companhia c/c 
com o §4º, do art. 124, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, temos a honra de 
convidar Vossa Excelência para participar da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que 
será realizada no dia 27 de agosto de 2024, às 15 horas, na Sede da NOVACAP, situada no 
SAP - Setor de Áreas Públicas - Lote B - Brasília/DF, por meio virtual, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: I -  Apreciação do Processo nº 00112-00005537/2024-
10, que trata da Alteração do Estatuto Social da Novacap.

Brasília, 25 de julho de 2024.
FERNANDO RODRIGUES FERREIRA LEITE 

Diretor-Presidente     
Membro Nato do Conselho de Administração

Secretaria de Estado de Obras e
Infraestrutura do Distrito Federal

Companhia Urbanizadora da
Nova Capital do Brasil – NOVACAP 
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Por unanimidade, o Plená-
rio do Supremo Tribunal Fe-
deral declarou inconstitucio-
nais normas do Acre, do Rio 
de Janeiro e de Mato Grosso 
que criavam reserva de vagas 
para homens e restringiam a 
participação de mulheres nos 
concursos públicos para Polícia 
Militar e Corpo de Bombeiros 
Militar. Prevaleceu o entendi-
mento já reafirmado em ações 
semelhantes de que as mulhe-
res têm o direito de concorrer 
livremente e em igualdade de 
condições. A decisão foi toma-
da nas Ações Diretas de Incons-
titucionalidade 7557 (AC), 
7483 (RJ) e 7487 (MT), apre-
sentadas pela Procuradoria-Ge-
ral da República.

Foi publicada na edição do 
Diário da Justiça Eletrônico 
(DJE) da última terça-feira 
(13) a Portaria nº 657/2024, 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), na qual consta a ta-
bela de representatividade dos 
partidos políticos e das fede-
rações partidárias na Câmara 
dos Deputados e no Congres-
so Nacional. 

Os dados da Câmara no 
anexo da tabela servirão para 
fins de cálculo da distribuição 
do tempo de propaganda elei-
toral gratuita no rádio e na tele-
visão. Já os dados referentes ao 
Congresso contarão para a par-
ticipação de candidatas e candi-
datos nos debates das Eleições 
Municipais de 2024.  

O Tribunal de Contas da 
União analisou representação a 
respeito de possíveis irregulari-
dades na então Agência para o 
Desenvolvimento da Atenção 
Primária à Saúde. Entre os fatos 
citados, estão: i) processos seleti-
vos de recrutamento e seleção de 
pessoal em desacordo aos prin-
cípios de Administração Públi-
ca; ii) suposto favorecimento 
pessoal com cargos na agência; 
iii) contratação de serviços de 
consultoria técnica por meio de 
organismo internacional sem 
prévia pactuação com o Con-
selho Deliberativo da Adaps; e 
iv) contratação de serviços de 
publicidade com pessoas ligadas 
à então Gerente da Unidade de 
Comunicação da Adaps.

Sem restrição 
a mulheres 
na PM e nos 
Bombeiros

a base para 
tempo de 
propaganda 
gratuita

Possíveis 
falhas em 
contratação 
na adaps

STF TSE TCU

O Prêmio Ministro Gui-
lherme Palmeira, promovido 
pelo Tribunal de Contas da 
União por meio do Instituto 
Serzedello Corrêa, recebeu 38 
inscrições, 30 na categoria “So-
ciedade Civil” e oito na catego-
ria “Tribunais de Contas”.

Com o término das inscri-
ções, o concurso prossegue com 
a fase de julgamento das mono-
grafias. Uma comissão julga-
dora avaliará os trabalhos com 
base em critérios como adequa-
ção ao tema e originalidade. Os 
vencedores serão premiados 
com valores em dinheiro, sen-
do R$ 10 mil para o primeiro 
lugar, R$ 5 mil para o segundo 
e R$ 3 mil para o terceiro, além 
de certificados de participação.

Prêmio 
Ministro 
Guilherme 
Palmeira

TCU

acordo com servidores ambientais
O governo federal anun-

ciou nesta segunda-feira (12) 
a assinatura de um acordo de 
reajustes salariais e mudanças 
nas carreiras de servidores do 
Ministério do Meio Ambiente 
(MMA), do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) e do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio).

O acordo foi feito no âm-
bito das mesas de negociação 
específica conduzidas pelo 
Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos 
(MGI) e abrange os cargos da 
Carreira de Especialista em 
Meio Ambiente, Plano Espe-
cial de Cargos do MMA e do 
Ibama (PECMA) e dos Qua-
dros de Pessoal do MMA, Iba-
ma e ICMBio. Este foi o 30º 
acordo assinado entre o gover-
no federal e categorias de ser-
vidores públicos de diferentes 
áreas desde o ano passado.

Pela reestruturação acorda-

da, segundo o informe do MGI, 
os cargos de nível superior da 
carreira de especialista em meio 
ambiente terão ampliação da 
tabela remuneratória, passan-
do de 13 para 20 padrões, com 
dois padrões no final da tabela e 
cinco na classe inicial.

Haverá ainda o reposiciona-
mento do servidor dois padrões 
acima do atualmente ocupado, 
a partir de janeiro de 2025, 

além da valorização do venci-
mento básico na remuneração e 
incremento da Gratificação de 
Qualificação (GQ), informou 
a pasta.

Já os cargos de nível inter-
mediário da carreira de Espe-
cialista em Meio Ambiente 
terão ampliação da tabela re-
muneratória, passando de 15 
para 20 padrões, com dois pa-
drões no final da tabela e três 

na classe inicial, também com 
reposicionamento do servidor 
dois padrões acima do atual-
mente ocupado, a partir de 
janeiro de 2025, além da valo-
rização do vencimento básico e 
incremento na Gratificação de 
Qualificação (GQ).

O acordo assinado hoje pre-
vê, ainda, a criação de um gru-
po de trabalho, com participa-
ção do MGI e do MMA, para 
avaliar o enquadramento das 
carreiras nos requisitos legais 
para o recebimento da indeni-
zação dos servidores que atuam 
em áreas de fronteira, além da 
possibilidade de criação de um 
adicional salarial por atuação 
em áreas de risco.

Em nota, a Associação Na-
cional dos Servidores da Car-
reira de Especialista em Meio 
Ambiente (Ascema) confirmou 
o acordo, que deve por fim à 
greve iniciada no mês passado, 
mas que já estava parcialmente 
suspensa após decisão do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

SECOM São Luís

Documento deve encerrar greve
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Violência sexual contra jovens

Meninas são principais vítimas

Letalidade de jovens

Questão racial nos números

Intervenções policiais

O Ministério da Saúde in-

vestiga pelo menos oito 

casos de transmissão ver-

tical da febre do Oropou-

che. Nesses casos, a in-

fecção é passada da mãe 

para o bebê, durante a 

gestação ou no parto.

Os casos em investiga-

ção foram registrados em 

Pernambuco, na Bahia e 

no Acre. Segundo a pas-

ta, metade dos bebês 

nasceu com anomalias 

congênitas, como micro-

cefalia, enquanto a outra 

metade morreu.

A febre do Oropouche é 

uma doença transmitida 

pelo Culicoides paraensis, 

conhecido como maruim 

ou mosquito-pólvora. Por 

causa da predileção do 

mosquito por materiais 

orgânicos, a recomenda-

ção é que a população 

mantenha os quintais 

limpos, evitando o acú-

mulo de folhas e lixo orgâ-

nico doméstico, além de 

usar roupas compridas e 

sapatos fechados em lo-

cais com muitos insetos.

Dados do ministério indi-

cam que, até 6 de agosto, 

foram registrados 7.497 

casos de febre do Oro-

pouche em 23 estados.

No período de 2021 a 2023, 

o Brasil teve 164.199 casos 

de violência sexual contra 

crianças e adolescentes 

até 19 anos. A constata-

ção faz parte da segunda 

edição do relatório Pano-

rama da Violência Letal e 

Sexual contra Crianças e 

Adolescentes no Brasil. 

O estudo foi divulgado na 

terça pelo Fundo das Na-

ções Unidas para a Infân-

cia (Unicef) e pelo Fórum 

Brasileiro de Segurança 

Pública, uma organização 

não governamental for-

mada por profissionais da 
área de segurança, acadê-

micos e representantes 

da sociedade civil. O re-

latório mostra a trajetória 

crescente do número de 

vítimas.

O levantamento – que 

também traz dados so-

bre violência letal – traça 

um perfil das vítimas de 
violência sexual, o que in-

clui meninos e meninas. 

O sexo feminino responde 

por 87,3% dos registros. 

Em quase metade dos ca-

sos no país (48,3%), a víti-

ma tem entre 10 e 14 anos 

e 52,8% são identificadas 

como negras (pessoas 

pretas e pardas).

O relatório divide a popu-

lação jovem em quatro 

faixas etárias e, em todas, 

houve crescimento de 

casos de estupro. Na po-

pulação de até 4 anos, no 

último ano, os registros 

aumentaram 23,5%; entre 

5 e 9 anos, o crescimento 

foi de 17,3%. 

Nos últimos três anos, 

mais de 15 mil crianças e 

adolescentes até 19 anos 

foram mortos no Brasil de 

forma violenta. 

Nesse período, cresceu 

a proporção de mortes 

causadas por intervenção 

policial. 

As constatações fazem 

parte da segunda edição 

do relatório Panorama da 

Violência Letal e Sexual 

contra Crianças e Adoles-

centes no Brasil, divulga-

do nesta terça-feira (13) 

pela Unicef e pelo Fórum 

Brasileiro de Segurança 

Pública (FBSP).

Foram registradas 4.803 

mortes violentas intencio-

nais de crianças e adoles-

centes em 2021, 5.354 em 

2022 e 4.944 em 2023.

De acordo com o levanta-

mento, a taxa de mortes 

violentas para cada grupo 

de 100 mil negros até 19 

anos é de 18,2, enquanto 

entre brancos a taxa é de 

4,1. Isso equivale dizer que 

o risco de um adolescente 

negro, do sexo masculino, 

ser assassinado no Brasil 

é 4,4 vezes superior ao de 

um adolescente branco.

A oficial de Proteção con-

tra Violências do Unicef, 

Ana Carolina, aponta o 

racismo como “ponto im-

portante” por trás desses 

dados.

“A gente está falando de 

uma população que é não 

é protegida como a bran-

ca”, critica.

Ao longo dos três anos 

abrangidos pelo relatório, 

fica constatado aumento 
na parcela de mortes de 

jovens causada por inter-

venção policial. As inter-

venções respondiam por 

14% dos casos em 2021, 

proporção que subiu para 

17,1% em 2022 e 18,6% em 

2023. 

Enquanto a taxa de leta-

lidade provocada pelas 

polícias entre habitantes 

com idade superior a 19 

anos é de 2,8 mortes por 

100 mil, no grupo etário 

de 15 a 19 anos chega a 6 

mortes por 100 mil habi-

tantes, mais que o dobro 

(113,9%) da taxa verificada 
entre adultos.

Reprodução

Casos em Pernambuco, na Bahia e no Acre

Oropouche: Saúde investiga 
casos de transmissão vertical

Mulheres serão maioria 
no Concurso Unificado

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI), por meio da banca 
organizadora, a Fundação Ces-
granrio, aplicará as provas do 
Concurso Público Nacional 
Unificado (CNPU) neste do-
mingo (18) em todo o Brasil, a 
2.114.128 inscritos.

Dos participantes, 1.118.404 
declararam ser do sexo feminino 
e outros 925.741 candidatos 
declararam ser do sexo masculino. 
Porém, o MGI ressalta que a 
declaração de gênero não era 
obrigatória no ato de inscrição e, 
por isso, nem todos os inscritos 
preencheram esse campo do 
questionário.

Entre os concorrentes das 
6.640 vagas do certame para 21 
órgãos da administração públi-
ca federal, 415.496 candidatos 
declararam ser negros (pardos e 
pretos); 43.926 declararam ser 
pessoas com deficiência (PCD) 
e outros 10.394 candidatos de-
claram ser indígenas.

Indígenas
O MGI estabeleceu que 

30% das vagas das especiali-
dades dos cargos da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai), vinculada ao Mi-
nistério dos Povos Indígenas 
(MPI), são reservadas a candi-
datos indígenas. Esses cargos 

estão distribuídos em todos 
os oito blocos temáticos do 
concurso.

Dos mais de 10,3 mil can-

didatos que declaram ser indí-
genas, 7.385 se inscreveram no 
bloco 8, de cargos de nível in-
termediário. O segundo bloco 

temático mais procurado pelos 
candidatos declarados indíge-
nas foi o de número 5 (Educa-
ção, Saúde, Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos), 
com 2.340 candidatos.

No ato de inscrição, os indí-
genas tiveram que optar ou pela 
vaga de ampla concorrência ou 
pelas vagas reservadas a esse 
público. Nesse caso, houve a 
necessidade de apresentação da 
documentação comprobatória 
da etnia do candidato.

A exigência está nos editais 
dos oito blocos temáticos para 
organização concurso analisar e 
atestar o pertencimento étnico 
do candidato indígena.

Atendimento especial
O CPNU reserva 5% das 

vagas para pessoas com defi-
ciência (PCD), conforme es-
tabelecido na legislação brasi-
leira. Segundo o declarado no 
momento da inscrição, 54.219 
candidatos contarão com aten-
dimento especial durante os 
dois turnos de aplicação das 
provas neste domingo.

O MGI aponta que o pú-
blico que receberá o apoio é 
formado, além das 43,9 mil pes-
soas com deficiência, por 7.035 
pessoas com transtorno do es-
pectro autista, 1.551 gestantes 
e 1.874 lactantes.

Provas estão marcadas para domingo, com 2.114.128 inscritos
Freepik

Dos participantes, 1.118.404 declararam ser do sexo feminino 



12 Quarta-feira, 14 de Agosto de 2024CENTRO-OESTE

Na terça-feira (13), o Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJ-GO) rea-
lizou uma operação envolvendo o 
juiz Adenito Francisco Mariano 
Júnior, assessores, advogados e 
um contador da Comarca de Sil-
vânia. O TJ-GO afastou o juiz e 
dois assessores de suas funções e 
determinou o uso de tornozelei-
ra eletrônica para os envolvidos, 
além de buscas e apreensões em 
diversos locais e indisponibilidade 
de bens. A Desembargadora Nel-
ma Branco Ferreira Perilo orde-
nou as medidas. A Associação dos 
Magistrados do Estado de Goiás 
(Asmego) confia na investigação 
e o Conselho Regional de Con-
tabilidade de Goiás (CRC-GO) 
afirmou que tomará medidas se 
algum contador for indiciado.

Entre 1º de janeiro e 30 de 
junho de 2024, mais de 2.000 
crianças em Mato Grosso nasce-
ram sem o nome do pai registra-
do, conforme dados da Arpen-
-Brasil. Para resolver essa situação, 
a Defensoria Pública de Mato 
Grosso (DPEMT) lançou o mu-
tirão “Meu Pai Tem Nome”. A 
iniciativa visa facilitar o reconhe-
cimento da paternidade e assegu-
rar direitos às crianças, oferecen-
do serviços gratuitos como exame 
de DNA e orientação jurídica.

As inscrições para o proje-
to foram prorrogadas até 13 
de agosto. Registrar o nome 
do pai garante acesso a direi-
tos essenciais, como pensão 
alimentícia, herança e inclusão 
em planos de saúde.

O Sebrae/MS e a Fundect 
realizaram com sucesso o Idea-
thon Cerrado e Pantanal 2024 
em Campo Grande no último 
sábado (10). O evento, focado 
em soluções criativas para os bio-
mas Cerrado e Pantanal, reuniu 
empreendedores, estudantes e 
pesquisadores para desenvolver 
ideias inovadoras que transfor-
mem desafios ambientais em 
oportunidades de negócios. Már-
cio de Araújo Pereira, da Fundect, 
destacou o compromisso com so-
luções sustentáveis que geram va-
lor e lucro. Tito Estanqueiro, do 
Sebrae/MS, ressaltou a impor-
tância do evento para promover 
networking e discutir oportuni-
dades de negócios voltadas para a 
conservação dos biomas.

Operação 
no estado 
afastou juiz e 
assessores

Mais de 2.000 
crianças sem 
nome do pai 
no estado

Ideathon 
cerrado e 
pantanal gera 
soluções

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) está utilizando inteli-
gência artificial (IA) para aprimo-
rar a prevenção de incêndios no 
Cerrado. Em parceria com pes-
quisadores, o GDF desenvolveu 
um sistema de reconhecimento de 
imagens aéreas para detectar fogo 
e fumaça precocemente. Com o 
investimento de R$ 700 mil do 
Fundo de Apoio à Pesquisa do 
DF (FAPDF), a tecnologia refor-
ça o trabalho do Corpo de Bom-
beiros e substitui métodos antigos 
de monitoramento. A IA analisa 
imagens capturadas por quatro 
câmeras instaladas na Torre de 
TV Digital, monitorando um 
raio de até 25 km. O projeto, visa 
economizar recursos e preservar a 
biodiversidade do Cerrado.

IA ajuda na 
prevenção de 
incêndios na 
capital

DISTRITO FEDERAL

Economia Circular 
ganha espaço no DF

A economia circular está 
emergindo como uma alter-
nativa viável para minimizar o 
desperdício e promover o rea-
proveitamento de produtos no 
Distrito Federal. Esse modelo 
econômico busca um ciclo fe-
chado em que os resíduos são 
reintegrados ao processo pro-
dutivo, em contraste com o 
modelo linear tradicional que 
segue o padrão de “extrair, pro-
duzir e descartar”. Dados do 
Serviço de Limpeza Urbana de 
Brasília mostram que 22,72% 
dos 2.200 toneladas de resíduos 
diários são recicláveis, como 
plástico e papel, mas muitas 
vezes não são reaproveitados 
devido à contaminação com re-
jeitos orgânicos.

A economia circular ajuda 
a reduzir a demanda por ma-
térias-primas e o impacto am-
biental. A falta de incentivo 
para o consumo de produtos 
sustentáveis destaca a necessi-
dade de pressão governamental 
para promover a criação de ma-
teriais que respeitem a durabili-

dade e a reciclabilidade.
A prática não só contribui 

para a redução da poluição e 
do desperdício, mas também 
reflete uma tendência cres-
cente. João Cleomes Ferreira 
coleta móveis usados, revende 
os reaproveitáveis e descarta os 
não utilizáveis de forma ade-
quada. Para ele, essa prática é 
uma forma de contribuir para a 
sustentabilidade e reduzir o im-
pacto ambiental. O economista 
Riezo Almeida recomenda aos 
consumidores que optem por 
produtos feitos com materiais 
reciclados e de alta durabilida-
de, promovendo um ciclo de 
consumo mais sustentável e re-
duzindo a necessidade de subs-
tituições frequentes.

A crescente adesão ao mo-
delo de economia circular no 
DF ilustra uma mudança em 
direção a práticas de consumo 
mais conscientes e sustentá-
veis, refletindo um crescente 
interesse em minimizar o im-
pacto ambiental e promover a 
reciclagem.

Bolívia pede apoio para 
combater incêndios

O governo da Bolívia soli-
citou ao Brasil apoio para com-
bater incêndios florestais que 
afetam a Serra do Amolar, na 
área de fronteira entre os dois 
países. O pedido, encaminhado 
à Agência Brasileira de Coope-
ração (ABC), está sendo avalia-
do pelo Itamaraty. A solicitação 
inclui o envio de aeronaves para 
realizar ataques aéreos aos fo-
cos de incêndio, além de briga-
distas ou bombeiros militares 
para atuar em terra.

O Ministério das Rela-
ções Exteriores (MRE) ainda 

não informou se e quando o 
Brasil atenderá ao pedido da 
Bolívia. Enquanto isso, o fogo 
no Pantanal, que consome o 
bioma há mais de três meses, 
devastou mais de 1,5 milhão 
de hectares, o que represen-
ta cerca de 10% do território 
pantaneiro brasileiro.

O Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) re-
gistrou 310 focos de incêndio 
na Bolívia nas últimas 48 horas. 
O foco de incêndio na fronteira 
permaneceu ativo até o último 
domingo (11).

Christiano Antonucci - Secom MT

Solicitação inclui envio de aeronaves e brigadistas

CORREIO CENTRO-OESTE

Programa

SUS 

Saneamento

Temperatura

Barulho Eventos

Frio 

Comércio

Monitoramento 

Ação 

A Orquestra Filarmônica 

de Goiás realiza hoje (14), 

às 20h, no Teatro Goiânia, 

o concerto da temporada 

“Relembre o Futuro”. O 

maestro Rodolfo Saglim-

beni conduzirá a apre-

sentação, que é gratuita e 

promovida pela Secreta-

ria de Ciência, Tecnologia 

e Inovação. O evento visa 

democratizar o acesso à 

cultura e valorizar a músi-

ca clássica.

O repertório do concer-

to inclui três obras clássi-

cas: “Der Schauspieldirek-

tor, K. 486” (O Empresário) 

de Wolfgang Amadeus 

Mozart, com duração de 

25 minutos; “Suite El Amor 

Brujo” de Manuel de Falla, 

com 24 minutos de dura-

ção; e “Sinfonia nº 4 em Lá 

Maior, Op. 90” (Italiana) de 

Felix Mendelssohn, que 

terá aproximadamente 30 

minutos. 

A Orquestra Filarmôni-

ca de Goiás é mantida pelo 

Governo de Goiás, vincu-

lado à Escola do Futuro 

em Artes Basileu França 

e gerida pela Universida-

de Federal de Goiás, em 

convênio com o Centro de 

Educação, Trabalho e Tec-

nologia (CETT/UFG).

Goiás será pioneiro com o 

Hub de Remineralizado-

res, anunciado em 12/08 

durante o Programa Goia-

no de Remineralizadores 

(Prorem-GO). O hub, apoia-

do pelo Mapa, Embrapa, 

UFG e Funape, focará em 

sustentabilidade e eficiên-

cia de fertilizantes. Joel de 

Sant’Anna Braga Filho cele-

brou o avanço.

A partir do dia 12, pacien-

tes de Goiás passaram a 

poder verificar sua posi-
ção na fila de espera para 
cirurgias, exames e con-

sultas pelo SUS. No site da 

SES-GO, selecione “Con-

sultar Fila de Espera” e in-

forme CPF ou cartão SUS 

e data de nascimento. O 

site exibirá instruções e 

alertas sobre prioridades.

Em Mato Grosso do Sul, 16 

dos 68 municípios aten-

didos pela Sanesul têm 

cobertura total de esgota-

mento sanitário. O estado 

alcança 63,36% de cober-

tura, superando a média 

nacional de 54%. Cidades 

como Bonito e Dourados 

destacam-se entre os 

avanços significativos no 
saneamento.

Goiânia teve a menor tem-

peratura do ano, 6,5ºC, nes-

ta terça-feira (13), conforme 

o Cimehgo. O frio intenso, 

mais notável em bairros 

afastados, é causado por 

uma massa de ar polar. A 

umidade do ar está em 19%. 

Em Jataí, o termômetro 

marcou 3,9ºC. O calor deve 

voltar a partir de quinta.

No primeiro semestre de 

2024, o DF recebeu 6.745 

queixas de barulho, com 

média de 37 por dia. A Po-

lícia Militar registrou 5.467 

reclamações de perturba-

ção do sossego, e o Ibram, 

1.278 sobre poluição sono-

ra. A Lei do Silêncio prevê 

multas e sanções para in-

fratores.

A mostra Conexão Arte 

Cerrado teve início na ter-

ça (13) no Sesc Arsenal e no 

Sesc Rondonópolis (MT), 

com eventos gratuitos até 

17 de agosto. A programa-

ção inclui teatro, dança e 

o filme “Farinhas, Festas e 
Memórias”, sobre tradições 

do Pantanal, conectando a 

arte à comunidade.

Onda de frio em Mato Gros-

so do Sul causou a morte de 

cerca de 120 bois em Jara-

guari neste fim de semana. 
A geada afetou 41 cidades, 

com a menor temperatura 

registrada em Rio Brilhan-

te, a 0,2 ºC. Em Sidrolândia, 

o produtor Kennedi Forgia-

rini também perdeu cinco 

bois devido ao frio intenso 

e geada.

Comerciantes do Shopping 

Popular de Cuiabá, devas-

tado por incêndio em julho, 

recomeçarão as vendas no 

estacionamento da antiga 

estrutura. Atualmente, eles 

estão na Rua Carmindo de 

Campos com barracas ce-

didas por um empresário. 

A decisão sobre a estrutura 

provisória está pendente de 

resposta das autoridades.

A Agepen ampliou o sis-

tema de monitoramento 

eletrônico em Mato Grosso 

do Sul com um novo con-

trato de R$ 19.307.040,00. 

A tecnologia permitirá à 

Polícia Penal monitorar em 

tempo real os usuários de 

tornozeleiras eletrônicas e 

inclui um botão do pânico 

para vítimas de violência 

doméstica. 

Na quarta (14), a Defenso-

ria Pública do DF promo-

verá uma ação para ho-

mens em vulnerabilidade 

na Câmara Legislativa, 

das 9h às 17h. O evento 

oferece serviços gratuitos 

como exames de DNA 

para paternidade, media-

ção de dívidas e orienta-

ções legais. 

Cinthia Oliveira

Espetáculo será conduzido por Rodolfo Saglimbeni

Orquestra Filarmônica de 
Goiás apresenta concerto

Incêndio em barraco causa 
morte de cinco pessoas 

Por Mayariane Castro

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) deci-
diu cancelar a sessão ordinária 
marcada para esta terça-feira 
(13/8) após a morte de cinco 
pessoas em um incêndio ocorri-
do em Planaltina. A decisão foi 
anunciada pelo presidente da 
CLDF, deputado Wellington 
Luiz (MDB), em um memo-
rando distribuído aos gabinetes 
dos parlamentares.

“Este lamentável aconteci-
mento trouxe grande comoção 
e solidariedade por parte desta 
Casa Legislativa. A decisão visa 
respeitar o luto e prestar condo-
lências às famílias afetadas por 
este trágico evento”, diz o me-
morando da CLDF.

Diante da tragédia, deputa-
dos distritais se pronunciaram 
através das redes sociais e estive-
ram no local do incêndio, como 
os deputados distritais Ricardo 
Vale (PT) e Fábio Félix (Psol), 

para prestar assistência e con-
versar com a população acerca 
do cenário que a comunidade 
vive atualmente. 

Comoção
O deputado Fábio Félix 

destaca as condições precárias 
sociais em que o incêndio ocor-
reu e cobrou medidas e com-
prometimento público do go-
verno em relação ao problema.

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) lamentou pelas 

redes sociais e o Governo do 
Distrito Federal (GDF) emitiu 
uma nota de pesar expressan-
do condolências aos familiares 
das vítimas e anunciando que 
as secretarias de governo estão 
disponíveis para oferecer apoio 
necessário aos parentes. 

A nota reafirma a disposi-
ção do governo em auxiliar os 
afetados pela tragédia e destaca 
que as circunstâncias do incên-
dio continuam a ser apuradas 
pelas autoridades competentes.

Uma vela
O incêndio aconteceu na 

noite de segunda-feira (12/8) 
e vitimou cinco pessoas de uma 
mesma família. Entre os mortos 
estão uma mulher de 43 anos e 
quatro crianças com idades va-
riando entre 5 e 14 anos. 

O fogo consumiu um barra-
co de madeira onde as vítimas 
estavam. As causas do incêndio 
ainda estão sendo investiga-
das pelo Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal 
(CBMDF) e pela Polícia Civil. 
Testemunhas relataram que a 
responsável pelo imóvel man-
tinha um altar e acendia uma 
vela todas as segundas-feiras, o 
que pode ter contribuído para 
o incêndio.

Câmara Legislativa cancela sessão em função da tragédia 
CBMDF

Incêndio em barraco causou morte de cinco pessoas
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Marechal Thaumaturgo, no 
Acre, está enfrentando uma cri-
se devido à seca severa no Rio 
Juruá, que atingiu o menor ní-
vel para junho em cinco anos. 
A baixa profundidade do rio 
está dificultando o transporte 
de produtos alimentícios e ele-
vando o preço da gasolina para 
R$ 10,50 por litro. A prefeitura 
declarou situação de emergên-
cia e a cidade está sofrendo com 
a falta de alimentos, especial-
mente verduras. Os produtos 
chegam apenas em pequenas 
embarcações, e barqueiros en-
frentam desafios para suprir a 
demanda. A seca está afetando 
gravemente a vida dos morado-
res, que enfrentam altos preços 
e escassez de bens essenciais.

Na segunda-feira (12), meia 
tonelada de carne de jacaré foi 
apreendida na foz do rio Ma-
zagão Velho, no Amapá, como 
parte da operação ‘Águas Se-
guras’. Iniciada em 9 de agosto 
e com término previsto para 9 
de setembro, a operação visa 
combater crimes fluviais, como 
pirataria e narcotráfico, além 
de proteger o Bioma Amazô-
nico. Durante a ação, também 
foram abordadas cinco embar-
cações e 32 pessoas. Coordena-
da pela Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp) e 
executada pela Polícia Militar 
e Civil do Amapá, a operação 
busca reforçar a segurança nas 
comunidades ribeirinhas e nas 
vias marítimas da região.

O nível do Rio Negro em 
Manaus caiu 1,08 metros nos 
primeiros 12 dias de agosto, 
atingindo 23,87 metros na se-
gunda-feira (12). O rio tem 
descido a uma média de 10,8 
centímetros por dia. A previsão 
é de uma seca severa em 2024, 
similar ou pior do que a do ano 
passado, que levou Manaus a 
uma situação de emergência e 
causou impactos significativos 
na cidade, incluindo o fecha-
mento de escolas rurais e mu-
danças em pontos turísticos. O 
governo do Amazonas já decla-
rou emergência em 20 cidades 
devido à estiagem. O Rio Ama-
zonas também está em queda, 
com 88 centímetros a menos 
desde 3 de agosto.

Marechal 
Thaumaturgo 
sofre com 
seca e crise

Meia tonelada 
de carne 
de jacaré 
apreendida 

Rio Negro cai 
1,08 metros 
em Manaus 
em agosto

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) solicitou à Secre-
taria de Educação do Pará que 
acelere a transferência de cinco 
escolas indígenas para a admi-
nistração estadual. A medida 
visa melhorar a infraestrutura 
e as condições para docentes e 
estudantes nas escolas Sawari 
Suruí, Itapeyga, Parano Ona, 
Maroxewara e Inaxinganga, 
atualmente geridas por mu-
nicípios do sudeste paraense. 
Iniciada em 2019, a ação busca 
atender aos pedidos das comu-
nidades Aikewara e Parakanã e 
corrigir a situação que compro-
mete a qualidade da educação. 

O MPF alerta que a não 
implementação pode levar a 
ações judiciais.

MPF quer 
estadualização 
de escolas 
indígenas

PARÁ

Queimadas no AM 
causam crise climática

Os focos de queimadas no 
estado do Amazonas têm cau-
sado uma grave deterioração 
na qualidade do ar em várias 
cidades, incluindo Manaus. 
No último sábado (10), a ca-
pital amazonense registrou a 
pior qualidade do ar do país, 
com bairros inteiros cobertos 
por fumaça. 

Segundo o Sistema Eletrô-
nico de Vigilância Ambiental 
(SELVA) da Universidade do 
Estado do Amazonas, a qua-
lidade do ar é considerada 
boa quando os índices ficam 
entre 0 e 25 micrômetros por 
metro cúbico. 

Apesar de uma leve melho-
ra devido às chuvas no fim de 
semana, o aplicativo SELVA 
continua registrando índices 
variando entre “ruim” e “muito 
ruim” nas estações de monito-
ramento da capital.

No interior do estado, a 
situação é ainda mais crítica, 
com algumas estações indican-
do qualidade do ar classificada 
como “péssima”. 

As medições mostram índi-
ces de poluição de 323 pontos 
em Humaitá, 257 em Apuí e 
152 em Nova Aripuanã. Dian-
te desse cenário, a alergista Ná-
dia Betti alertou que idosos, 
crianças e pessoas com comor-
bidades devem tomar cuidados 
especiais. 

Ela recomendou hidratação 
constante, uso de lubrificantes 
oculares e nasais, e, quando 
possível, permanecer em am-
bientes fechados. Para quem 
precisa se deslocar, a especialis-
ta sugere o uso de máscaras e a 
manutenção dos vidros do car-
ro fechados.

O programa “Queimadas” 
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) relatou 
706 focos de incêndio no Ama-
zonas entre a última sexta-feira 
e domingo, com 29 desses focos 
localizados na Região Metro-
politana de Manaus. 

Em julho de 2024, o estado 
alcançou um recorde de quei-
madas, com mais de 4,2 mil 
ocorrências.

Rio Branco e São Luís 
lideram inflação

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) registrou alta em ju-
lho, com Rio Branco e São 
Luís empatando na maior 
inflação do país, com 0,53%. 
Segundo o IBGE, a inflação de 
Rio Branco foi impulsionada 
principalmente pelo aumento 
dos combustíveis, que subi-
ram 55% em relação a junho. 
Naquele mês o IPCA de Rio 
Branco ficou em 0,38%.

O crescimento dos preços 
na capital acreana também foi 
refletido em outros setores. A 

gasolina subiu 2,43% e o etanol 
1,28%. A energia elétrica regis-
trou um aumento de 1,42%. No 
acumulado do ano, a inflação 
em Rio Branco é de 2,28%.

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) 
em Rio Branco também teve 
um dos maiores índices do país 
em julho, com 0,40%. No com-
parativo, São Luís apresentou 
a maior inflação com 0,48%. 
O IPCA mostrou variações 
em: alimentação e bebidas 
(-0,30%), habitação (0,71%) e 
transportes (1,40%).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Alta dos preços no Acre foi puxada pela gasolina
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Absorventes

Operação 

Apreensão 

Suspensão 

Síndrome Programa 

Evento 

Vagas

Falecimento

Estreia 

A Universidade do Esta-

do do Amapá (Ueap) ini-

cia hoje (14) a exposição 

bilíngue “Em busca da 

Amazônia esquecida”, 

que segue até sexta-feira 

(16). O evento é inspirado 

no livro em quadrinhos 

da escritora francesa 

Laure Garancher e será 

realizado em português 

e francês. A entrada é 

gratuita. A abertura ao 

público geral ocorre na 

quarta-feira, enquanto 

quinta e sexta-feira serão 

dedicadas a estudantes 

de francês de escolas pú-

blicas e privadas previa-

mente cadastradas.

A exposição visa apre-

sentar a visão ambiental 

da Amazônia segundo 

Laure Garancher, buscan-

do promover a consciên-

cia ambiental entre os es-

tudantes. O projeto é uma 

iniciativa da embaixada 

da França para engajar 

estudantes brasileiros em 

práticas de eco-cidadania. 

Além da visitação, a Asso-

ciação dos Professores de 

Francês do Amapá (Apro-

fap), em parceria com a 

Embaixada da França, 

oferecerá um curso ao fi-

nal de cada sessão.

O Governo do Acre iniciou 

a distribuição gratuita de 

absorventes higiênicos em 

escolas de Rio Branco, com 

foco na pobreza menstrual. 

A ação, que faz parte do 

Projeto de Lei n° 99/2019, 

entrega produtos em 609 

escolas, abrangendo áreas 

urbanas e rurais. Foram ad-

quiridos 285.593 pacotes, 

custando R$ 568.330,07.

A Operação Epimorfose 

do MP de Rondônia afas-

tou Francisco Aussemir de 

Lima Almeida, presidente 

da Câmara de Candeias 

do Jamari e ex-prefeito, 

por suspeita de corrup-

ção. Ação conjunta com a 

PCRO e o MPBA cumpriu 

mandados de busca e 

apreensão e imposição de 

medidas cautelares. 

Na segunda (12), fiscais do 
Naturatins apreenderam 

2,8 mil metros de redes 

no rio Tocantins e afluen-

tes, em municípios como 

Barra do Ouro e Filadélfia. 
Peixes e quelônios presos 

foram devolvidos à natu-

reza. Ação incluiu fiscali-
zação de documentos e 

equipamentos de pesca-

dores.

A Justiça suspendeu a 

captação de água e deter-

minou o corte de energia 

elétrica na fazenda de La-

goa da Confusão, para evi-

tar o uso de bombas, após 

denúncias de captação 

excessiva no Rio Formoso. 

O Ministério Público iden-

tificou irregularidades nas 
atividades da propriedade.

Em 2024, crianças de 1 a 4 

anos representam 46% dos 

casos de síndrome respira-

tória aguda grave (SRAG) 

no Amazonas. Até 10 de 

agosto, foram registrados 

3.045 casos e 37 óbitos, se-

gundo a FVS-RCP. Manaus 

lidera com 1.004 casos, se-

guida por Parintins e Ma-

nacapuru.

O Governo do Pará, com 

o Programa “Asfalto Por 

Todo o Pará”, vai pavimen-

tar mais 3 km em Limoeiro 

do Ajuru e iniciar obras em 

Portel. O governador Hel-

der Barbalho e a vice Hana 

Ghassan assinaram ordens 

de serviço para melhorar a 

infraestrutura e qualidade 

de vida nas cidades.

O Sesc-RR realiza o IV Se-

minário de Arte Contem-

porânea, nos dias 15 e 16 

de agosto, com o tema 

“Diálogos Interculturais: 

Onde Começa o Brasil?”. O 

evento gratuito oferece mi-

nicursos, oficinas e debates 
sobre artes visuais, e inclui 

a exposição “Amazônia 

Transcender”, explorando 

cosmologias amazônicas. 

O Instituto Coca-Cola e a 

Solar estão oferecendo mil 

vagas para jovens de 16 a 

25 anos no Amapá em um 

curso gratuito de capacita-

ção. O programa abrange 

elaboração de currículos, 

entrevistas e planejamen-

to financeiro. Ao final, os 
participantes recebem um 

certificado e acesso a va-

gas exclusivas.

O atleta paralímpico Je-

ferson Sousa Cavalcante 

faleceu em 12 de agosto 

de 2024, no pronto-so-

corro de Rio Branco, após 

um acidente de trânsito. 

O Centro de Referência 

Paralímpico UFAC-RB/AC 

expressou suas condolên-

cias e solidariedade à fa-

mília, destacando o pesar 

pela perda.

O filme “Mestras”, que es-

treou nacionalmente na 

terça-feira (13) no Canal 

Brasil às 20h20, destaca 

o protagonismo femini-

no na cultura popular da 

Amazônia. O documentá-

rio, dirigido por Aíla e Ro-

berta Carvalho, explora o 

samba de cacete, o boi e 

o carimbó do Pará.

GEA/Divulgação

Evento bilíngue na Ueap apresenta quadrinhos

Exposição “Em busca da 
Amazônia esquecida”

Pará proíbe uso e venda 
de cigarros eletrônicos

A Assembleia Legislativa 
do Pará (Alepa) aprovou nes-
ta terça-feira (13) um Projeto 
de Lei (PL) que proíbe o uso 
e a venda de cigarros eletrôni-
cos, também conhecidos como 
vapers. O PL de nº 213/2022, 
apresentado pelo deputado es-
tadual Fábio Freitas (Republi-
canos), agora aguarda a sanção 
do governador Helder Bar-
balho (MDB) para entrar em 
vigor. A sanção deverá ocorrer 
dentro de um prazo de aproxi-
madamente 30 dias.

O projeto estabelece que 
fica proibida a comercialização, 
importação, produção e utiliza-
ção de dispositivos eletrônicos 
para fumar no estado. A legis-
lação também determina que 
os estabelecimentos comerciais 
devem afixar avisos visíveis in-
formando sobre a proibição do 
uso desses dispositivos em suas 
dependências. 

Em caso de descumprimen-
to, os fumantes podem ser pe-
nalizados, e as lojas estão auto-
rizadas a solicitar a retirada dos 
infratores do local. Além disso, 
os avisos deverão incluir os con-
tatos da vigilância sanitária, do 
Procon e do centro de referên-
cia em tratamento de fuman-
tes da Secretaria de Estado de 

Saúde Pública (Sespa). O des-
cumprimento da lei resultará 
em uma multa de R$ 1.144,55. 
Caso haja reincidência, o valor 
da multa poderá dobrar, com 
acréscimos de até 50% para 
cada nova infração.

A aprovação da lei reflete 
uma crescente preocupação 
com os impactos dos cigarros 
eletrônicos na saúde pública. 
De acordo com a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), o vapor liberado pe-

los cigarros eletrônicos contém 
substâncias tóxicas e canceríge-
nas, colocando em risco a saú-
de de quem está exposto pas-
sivamente. A Anvisa também 
observa que esses produtos têm 
atraído usuários jovens, incen-
tivando o hábito de fumar. 

A Associação Brasileira de 
Médicos (AMB) endossa a 
medida, destacando a necessi-
dade de regulamentação para 
proteger a população de riscos 
associados ao uso desses dispo-

sitivos, que são frequentemente 
promovidos como alternativas 
menos prejudiciais em compa-
ração ao cigarro convencional.

O PL agora passará para a 
análise do governador, que de-
cidirá sobre sua sanção e, conse-
quentemente, sobre sua entrada 
em vigor. A aprovação da lei 
tem sido um passo significativo 
para enfrentar a popularização 
dos cigarros eletrônicos e suas 
implicações para a saúde públi-
ca no estado. 

Projeto de Lei aprovado estabelece multas e penalidades
AP Photo/Nam Y. Huh, File

Documento prevê uma multa para quem usar, comercializar ou importar o produto



14 Quarta-feira, 14 de Agosto de 2024NORDESTE

O Governo do Ceará par-
ticipou do Fiec Summit 2024, 
onde foi formalizada a implan-
tação de um núcleo do Insti-
tuto de Ciência e Tecnologia 
(ICT) no campus do ITA Cea-
rá. O termo de cessão foi assi-
nado entre a Fiec e o Governo 
Federal, com apoio estadual. O 
núcleo, ligado ao Senai, pode se 
tornar um parque tecnológico, 
focado em energias renováveis e 
sistemas de comunicação.

O governador Elmano de 
Freitas e o senador Cid Gomes 
destacaram a importância do 
ITA no estado, ressaltando a 
formação de turmas voltadas 
para a transição energética, ali-
nhadas com as prioridades es-
tratégicas do Ceará.

O Governo da Bahia lan-
çou o Programa Agente Jovem 
Ambiental (AJA Bahia), que 
visa capacitar jovens em ações 
de educação ambiental. O pro-
grama, coordenado pela Secre-
taria do Meio Ambiente (Sema) 
em parceria com a Secretaria da 
Educação e a Coordenação de 
Políticas de Juventude, busca 
formar agentes de transforma-
ção socioambiental a partir de 
2025.

O primeiro edital seleciona-
rá mil jovens de 15 a 29 anos, 
cadastrados no CadÚnico e ma-
triculados na rede pública esta-
dual. Os selecionados receberão 
uma bolsa de R$ 315, financiada 
por fundos estaduais de meio 
ambiente e recursos hídricos.

O Estado de Sergipe subiu 
cinco posições no Índice de Ofer-
ta de Serviços Públicos Digitais, 
passando do 26º lugar em 2023 
para o 21º em 2024, com uma 
pontuação de 63,50. O cresci-
mento de 12,39% em relação 
ao ano anterior coloca Sergipe 
como o sexto estado brasileiro 
com maior avanço no ranking, 
que avalia a capacidade de digita-
lização dos serviços públicos nas 
unidades federativas.

Os investimentos em trans-
formação digital incluem a cria-
ção da Secretaria Especial de 
Planejamento, Orçamento e Ino-
vação (Seplan), responsável pela 
digitalização dos serviços públi-
cos estaduais e pela coordenação 
de projetos como o Conecta-SE.

Ceará recebe 
Instituto de 
Tecnologia 
junto ao ITA

Estado lança 
programa 
Agente Jovem 
Ambiental

Estado sobe 
em ranking 
de serviços 
digitais

CEARÁ BAHIA SERGIPE

A 4ª Vara Cível de João Pes-
soa suspendeu a cobrança retroa-
tiva de ICMS sobre a Tarifa de 
Uso do Sistema de Distribuição 
(Tusd) para consumidores de 
energia solar na Paraíba. A deci-
são, proferida nesta segunda-feira 
(12), atende a ação movida pelo 
Ministério Público da Paraíba 
(MPPB) contra a Energisa, que 
havia realizado a cobrança de for-
ma administrativa, referente ao 
período de 2017 a 2021.

A Justiça também determi-
nou a suspensão de medidas 
como inscrição em cadastros de 
restrição de crédito e interrupção 
do fornecimento de energia até 
o julgamento final. A Energisa 
informou que ainda não foi noti-
ficada e que recorrerá da decisão.

Justiça 
suspende 
cobrança 
retroativa

PARAÍBA

Professora premiada 
no Trakto Show

Durante o evento Trakto 
Show, realizado de 1 a 3 de agos-
to, a professora Isis Figueiredo, do 
Instituto de Química e Biotecno-
logia da Universidade Federal de 
Alagoas (IQB/UFAL), recebeu 
o prêmio ‘Professor de Impacto’. 
A premiação destacou o trabalho 
da docente no Projeto de Inicia-
ção Científica Júnior (Pibic Jr), 
intitulado “Jovens Pesquisadores: 
Atores para melhorar o cenário da 
química em Alagoas”.

O projeto, financiado pela 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Alagoas (Fapeal), é 
uma iniciativa em parceria com 
a Secretaria de Estado da Educa-
ção (Seduc), que visa aproximar a 
universidade do ensino médio. A 
premiação de Isis Figueiredo refle-
te os investimentos da Fapeal no 
programa Pibic Jr, cujo objetivo 
é incentivar a formação científica 
desde os primeiros passos educa-
cionais dos jovens alagoanos.

Isis Figueiredo afirmou estar 
surpresa e honrada ao receber o 
prêmio, destacando a importância 
do edital aberto pela Fapeal, que 

proporciona uma experiência ino-
vadora tanto para alunos quanto 
para professores. A professora 
enfatizou a relevância da divulga-
ção científica e orientou seus alu-
nos em atividades que envolvem 
aprendizado e comunicação da 
ciência de forma acessível.

 “A universidade precisa ter 
esse contato com os alunos do 
ensino médio, pois essa interação 
traz maturidade na escolha dos 
cursos e no conhecimento do que 
é feito dentro da universidade”, 
explicou.

O projeto incluiu uma peça 
de teatro e a construção de mo-
léculas em três dimensões, per-
mitindo que os alunos aplicas-
sem conhecimentos avançados 
de química de maneira lúdica e 
interativa. Os resultados foram 
apresentados no VIII Simpósio 
Nordestino de Pós-graduação 
em Química e Biotecnologia 
(SIMPPGQB), também fi-
nanciado pela Fapeal, onde os 
estudantes expuseram seus tra-
balhos para pesquisadores de 
todo o Brasil.

Maranhão recebe 
ampliação digital

O Maranhão receberá novos 
investimentos em conectividade 
e inclusão digital com a entrega 
de 6,2 mil chips de celular, 2,8 mil 
computadores e 600 notebooks. 
O anúncio foi feito durante uma 
cerimônia no Centro de Conven-
ções da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA). Os chips, 
destinados a 28 escolas estaduais 
em São Luís e região metropolita-
na, serão utilizados no programa 
Internet Brasil para fornecer aces-
so gratuito à internet para alunos 
do ensino médio cadastrados no 
Cadastro Único. Já os computa-

dores e notebooks serão distribuí-
dos através do programa Com-
putadores para Inclusão, com os 
computadores de mesa destinados 
a escolas estaduais de tempo inte-
gral e os notebooks para escolas 
de tempo parcial. O ministro Jus-
celino Filho também anunciou 
a expansão da infraestrutura de 
telecomunicações em 18 cidades 
do Maranhão, com investimentos 
do Fundo de Universalização dos 
Serviços de Telecomunicações 
(Fust). O projeto visa ampliar a 
cobertura de fibra óptica e quali-
dade dos serviços.

Rodrigo Ribeiro

Equipamentos e conectividade ampliam acesso à internet
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Estudantes das escolas 

estaduais Cidadã Integral 

Técnica (Ecit) Alfredo Pes-

soa de Lima, em Solânea, e 

Anésio Deodônio Moreno, 

em Arara, na Paraíba, estão 

implantando hortas orgâ-

nicas utilizando espaços 

não aproveitados das ins-

tituições. O projeto resulta 

na produção de hortaliças 

e vegetais como cebolinha, 

alface e tomate, além de 

tubérculos como batata 

doce, que são incorporados 

na merenda escolar. Na Ecit 

Alfredo Pessoa de Lima, o 

projeto é conduzido por 

alunos do Curso Técnico 

em Agroecologia. Além de 

hortaliças, o projeto inclui a 

criação de abelhas sem fer-

rão e tilápias, com o objeti-

vo de expandir a produção 

e enriquecer a alimentação 

escolar. O professor Aécio 

Melo de Lima destaca que a 

iniciativa é uma experiência 

educativa e um modelo de 

agricultura sustentável. Na 

EEEFM e EJA Anésio Deo-

dônio Moreno, o projeto é 

coordenado pelo professor 

Renato Rodrigues. As ativi-

dades incluem o cultivo de 

cebolinha, tomate e coen-

tro, usados exclusivamente 

na merenda.

A Polícia Militar de Alagoas 

apreendeu três revólveres, 

35 bombinhas de maco-

nha e recuperou oito celu-

lares roubados em ações 

realizadas em Maceió, Ara-

piraca e Dois Riachos. Em 

Arapiraca, três suspeitos 

foram detidos com celula-

res e drogas. Em Dois Ria-

chos, um suspeito foi preso 

com um revólver.

Os Crimes Violentos Con-

tra o Patrimônio no Ceará 

diminuíram 15,5% em julho 

de 2024, comparado ao 

mesmo mês do ano ante-

rior, com 3.011 casos regis-

trados. A redução ocorreu 

em todas as regiões do es-

tado, incluindo Fortaleza e 

a Região Metropolitana. De 

janeiro a julho, houve uma 

queda de 11,3%.

Inscrições para os prê-

mios Paraíba Indígena, 

Quilombola e Cigana, que 

incentivam produções 

culturais de comunidades 

tradicionais, começaram 

nesta terça-feira (13) e se-

guem até 30 de agosto. 

Serão investidos R$ 2,4 

milhões, com cotas indi-

viduais e coletivas, em re-

cursos da Lei Aldir Blanc.

A Cendfol concluiu a re-

forma do Parque Poty-

cabana, em Teresina. A 

última fase incluiu nova 

quadra de tênis, grama 

sintética no campo de 

futebol e restauração de 

estruturas. O parque ope-

ra diariamente, com horá-

rios estendidos aos finais 
de semana.

O governo de Sergipe no-

meou Cláudio Mitidieri 

como novo secretário de 

Saúde e Walter Pinheiro 

como diretor-presidente do 

Ipesaúde. Mitidieri, ex-pre-

sidente do Ipesaúde, subs-

titui Pinheiro, que coman-

dava a SES. O governador 

destacou que a mudança 

visa trazer novas ideias.

O prefeito de Madeiro do 

Piauí, Pedro Filho, foi alvo 

de disparos em uma reu-

nião no povoado Furnas 

na noite de segunda-feira 

(13). Três homens armados 

atacaram a casa do prefei-

to. A Polícia Militar fez bus-

cas sem sucesso. Pedro Fi-

lho registrou a ocorrência 

e pediu reforço policial.

O Centro de Animais Silves-

tres (Cetas) do Instituto do 

Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (Inema), em Sal-

vador (BA) acolheu 3.032 

animais desde o início do 

ano. Os animais, provenien-

tes de resgates e entregas 

voluntárias, passam por 

cuidados veterinários e re-

abilitação antes de serem 

reintroduzidos na natureza.

O governo do Maranhão 

registrou 653.590 vínculos 

formais de trabalho em 

junho de 2024, com um 

aumento de 0,93% em re-

lação a maio, segundo a 

Federação das Indústrias 

do Estado do Maranhão. 

O setor de serviços liderou 

a criação de empregos, 

seguido pela construção 

e agropecuária.

O TRT-6 determinou que o 

transporte público na Re-

gião Metropolitana do Re-

cife volte a operar com 60% 

da frota nos horários de 

pico e 40% fora desses ho-

rários. O sindicato dos rodo-

viários deve desmobilizar 

bloqueios, e a força policial 

pode ser acionada. A gre-

ve, busca reajuste salarial 

e melhorias nos benefícios.

O Governo do Rio Grande 

do Norte iniciou o Progra-

ma Bolsa Atleta Potiguar 

com o pagamento da pri-

meira parcela de R$ 700 mil 

a 90 atletas. O programa, 

com duração de 12 meses. 

Além disso, a governadora 

anunciou a recuperação do 

Caic em Natal para eventos 

estaduais e regionais

Divulgação

Estudantes produzem alimentos para a merenda

Escolas na Paraíba 
desenvolvem hortas

Sudene aprova incentivos 
fiscais para 13 empresas

A Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste (Su-
dene) autorizou 13 empresas a 
utilizar a redução do Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) 
como incentivo para novos in-
vestimentos. A medida, aprovada 
pela diretoria colegiada da au-
tarquia, permite que empreen-
dimentos nos estados da Bahia, 
Ceará, Maranhão, Minas Gerais, 
Pernambuco e Rio Grande do 
Norte realizem aportes em pro-
jetos de implantação, moderniza-
ção e aquisição de equipamentos.

Das 13 empresas beneficia-
das, dez obtiveram a redução de 
75% do IRPJ, destinada à mo-
dernização de seis indústrias e 
à implantação de quatro novos 
projetos. Além disso, quatro em-
presas receberam autorização para 
reinvestir 30% do IRPJ em com-
plementação de equipamentos 
em suas unidades fabris. Segundo 
o superintendente da Sudene, Da-
nilo Cabral, esses incentivos são 
cruciais para aumentar a compe-
titividade do setor produtivo na 
região e reduzir as desigualdades 

regionais.
Os novos investimentos 

deverão gerar um impacto sig-
nificativo na economia local. 
As indústrias contempladas 
pelos incentivos fiscais empre-
gam atualmente 2.369 traba-
lhadores e estima-se que outros 
922 postos de trabalho sejam 
gerados de forma indireta, be-
neficiando a cadeia produtiva 
associada a essas empresas. Os 
incentivos fiscais oferecidos 
pela Sudene visam não apenas 
atrair novas empresas para a 

região, mas também fortalecer 
a infraestrutura e qualificação 
dos recursos humanos locais.

Entre os projetos aprova-
dos, o da Ipiranga Produtos de 
Petróleo, em Fortaleza (CE), 
se destaca pelo maior aporte 
de recursos privados antes da 
concessão do benefício fiscal, 
totalizando R$ 45 milhões. A 
empresa, que pertence ao gru-
po Ultrapar, é responsável pela 
produção de combustíveis e 
solicitou o incentivo para a im-
plantação do empreendimento 
na capital cearense. Outro des-
taque é a Minasligas S.A., em 
Pirapora (MG), que possui o 
maior quadro de funcionários 
entre as beneficiadas, com 725 
trabalhadores diretos e 525 in-
diretos. A empresa de metalur-
gia, especializada na produção 
de ferro silício e silício metáli-
co, solicitou o reinvestimento 
de 30% do IRPJ.

Após a aprovação pela Su-
dene, as empresas beneficiadas 
deverão buscar a homologação 
do benefício junto à Receita 
Federal. A fruição dos incenti-
vos ocorrerá pelos próximos 10 
anos, período durante o qual a 
Sudene realizará vistorias pe-
riódicas para assegurar que os 
recursos sejam aplicados con-
forme os dispositivos legais.

Iniciativa visa promover investimentos em seis estados do Nordeste
Agnelo Câmara (Ascom/Sudene)

13 empreendimentos poderão realizar novos aportes a partir da dedução tributária futura
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Sergipe investe na indústria do leite
No primeiro trimestre 

de 2024, Sergipe alcançou a 
marca de 118,399 milhões de 
litros de leite, o que represen-
ta um aumento de 6% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
anterior.

Em 2023, a produção tota-
lizou 435,577 milhões de litros, 
um crescimento de 50 milhões 
de litros em comparação a 
2022. A Diretoria de Assistên-

cia Técnica e Extensão Rural da 
Emdagro projeta que o cresci-
mento continue, estimando um 
aumento de 9% a 10% em rela-
ção ao ano passado.

Sergipe mantém a segunda 
posição no Nordeste em aqui-
sição e industrialização de leite 
cru, atrás apenas da Bahia, que 
produziu 149,145 milhões de 
litros. No ranking nacional, o 
estado ocupa a décima posição. 

Os dados consideram o leite 
cru adquirido por estabeleci-
mentos com inspeção sanitária 
federal, estadual ou municipal. 

A produção de leite em Ser-
gipe cresceu tanto em volume 
quanto em produtividade. O 
último Censo Agropecuário in-
dica que o estado possui 18 mil 
produtores, com maior con-
centração no alto sertão, onde 
a produtividade média é de 

3.960 litros por vaca por ano. 
A média é superior à média 

estadual de 2.336 litros e quase 
três vezes a média nacional de 
1.343 litros por vaca por ano.

O presidente da Emdagro, 
Gilson dos Anjos atribui o 
sucesso a investimentos e pro-
gramas do governo estadual, 
incluindo a melhoria genética 
através da inseminação artifi-
cial e assistência técnica.

CORREIO OPINIÃO

Por Ives Gandra da 

Silva Martins*

O recente episódio da 
farsa eleitoral venezuelana 
trás, novamente, à baila a 
discussão concernente a dois 
aspectos essenciais destes re-
gimes que ainda florescem 
no mundo e tentam se reer-
guer em outros países, que 
lutam por permanecer como 
democracias.

A tragicomédia da Vene-
zuela principiou com a nega-
tiva da candidatura da oposi-
tora com mais condições de 
governar o país e o impedi-
mento por “problemas opera-
cionais” da máquina chavista 
que não estava apta a receber 
a segunda candidata no prazo 
da inscrição. Quando o prazo 
já tinha terminado, disseram 
que não poderiam receber o 
registro da candidatura.

Tal manobra não impe-
diu que se unissem forças 
opositoras em torno de um 
diplomata, sendo que a apu-
ração dos poucos votos au-
ditados com respectivas atas 
demonstravam sua vitória es-
plendorosa, obrigando o títe-
re governante a interromper 
o acesso da oposição à apu-
ração. Mais uma das inúme-
ras formas que as ditaduras 
de esquerda encontram para 
manterem-se no poder.

Na ditadura cubana, para 
conseguir o poder, Fidel ma-
tou milhares de cubanos em 
paredons, instalando a mais 
antiga ditadura da Améri-
ca. O Brasil de Lula e Dilma 
financiou obras de elevado 
valor naquele país, dívida 
contraída que jamais foi 
adimplida pelos ditadores da 
ilha caribenha.

Na União Soviética, em 
número de mortes Stalin su-
plantou Fidel, elevando os 
assassinatos de seus oposito-
res de milhares para dezenas 
de milhares. Putin reduziu 
o número de assassinatos, 
mas como ditador expansio-
nista,travou uma guerra de 
conquista contra a Ucrânia, 
prendendo e eliminando 
aqueles que se opõem a seu 
governo.

Ortega não fica atrás 
como ditador, eliminando 
ou prendendo adversários e 
mantendo uma cruel tirania 
sobre seu povo.

Por fim, a China, desde o 
massacre da Praça da Paz, tem 
sido mais discreta na elimina-
ção de adversários, sendo que 
aqueles que desaparecem não 
se sabe onde se encontram: se 
em algum lugar ou embaixo 
da terra.

Uma das características 
desses governos, é o fracasso 
econômico, como é possível 
verificar na Venezuela, Cuba 
e Nicarágua, por força da cor-
rupção reinante, do narcotrá-
fico presente e de não enten-

derem as regras da economia 
de mercado, que fizeram to-
dos os países desenvolvidos 
não serem de esquerda.

A Rússia mantém-se gra-
ças ao apoio da China, por 
onde escoam suas mercado-
rias, em face de sanções eco-
nômicas que sofre pela guerra 
contra a Ucrânia. A China, 
uma ditadura de esquerda na 
política, por sua vez, é um dos 
países que ainda adota o capi-
talismo selvagem, suas regras, 
gerando impactos e protestos 
pelo mundo.

No Brasil, o presidente 
Lula que, em seus dois primei-
ros mandatos foi um homem 
pragmático, neste terceiro 
tornou-se um ideológico de 
esquerda, mantendo com as 
cinco ditaduras relações de 
cordialidade e discreto apoio. 
Alega interesses comerciais 
que, todavia, independeriam 
da exteriorização de simpatia. 
Em verdade, sua preferência, 
embora negue, é por tais re-
gimes, o que fica mais claro 
em suas diversas manifesta-
ções ora de admiração, ora de 
silêncios comprometedores 
ou tímidas manifestações de 
preocupação.

O certo é que a fraude 
eleitoral venezuelana desven-
trou para o mundo esta carac-
terística maior dos governos 
ditadores de esquerda, ou 
seja, a mentira como forma 
de se manter o poder, levan-
do até mesmo a OEA, países 
europeus e inúmeros países 
da América a considerarem 
fraudulento e inadmissível o 
“golpe” eleitoral de Maduro.

Termino este artigo com 
uma frase de Roberto Cam-
pos sobre as eleições nas di-
taduras de esquerda: “nestes 
governos não têm que se ga-
nhar as eleições, mas sim ga-
nhar as apurações”. 

*Professor emérito das 
universidades Mackenzie, 
Unip, Unifieo, UniFMU, 

do Ciee/O Estado de 
São Paulo, das Escolas de 

Comando e Estado-Maior 
do Exército (Eceme), 

Superior de Guerra 
(ESG) e da Magistratura 

do Tribunal Regional 
Federal – 1ª Região, 

professor honorário das 
Universidades Austral 

(Argentina), San Martin 
de Porres (Peru) e Vasili 

Goldis (Romênia), 
doutor honoris causa das 

Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs 

PR e RS, catedrático da 
Universidade do Minho 

(Portugal), presidente 
do Conselho Superior de 

Direito da Fecomercio 
-SP, ex-presidente da 

Academia Paulista 
de Letras (APL) e do 

Instituto dos Advogados 
de São Paulo (Iasp).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Apoio a Maduro deixa Lula em saia-justa

As Ditaduras 
de Esquerda

Teresina movimenta R$ 7,7 
milhões no setor de mel

A rodada de negócios do pro-
grama Exporta Mais Brasil, reali-
zada em Teresina no mês de julho, 
resultou em um movimento de 
R$ 7,7 milhões no setor apícola 
brasileiro. A iniciativa, promovida 
pela Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investi-
mentos (ApexBrasil) em parceria 
com a Investe Piauí, contou com 
a participação de 19 empresas 
brasileiras de mel e própolis e re-
presentantes de oito empresas in-
ternacionais de seis países.

O Piauí, estado líder na expor-
tação de mel do Brasil, teve papel 
de destaque no evento. Dados do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) indicam que o Piauí 
foi responsável por 36,6% das 
exportações de mel do país em 
2023, movimentando US$ 31,2 
milhões. O evento reuniu vende-
dores de 13 estados brasileiros e 
compradores de países como Tai-
lândia, Bangladesh, Reino Uni-
do, Polônia, Espanha e Emirados 
Árabes Unidos.

O gerente de Comércio 
Exterior e Acesso a Merca-
dos da Investe Piauí, Gustavo 
Dias, ressaltou a importância 
do evento para o estado, que 
teve a maior participação de 
empresas, totalizando seis. Ele 

destacou que foi a primeira vez 
que uma rodada de negociações 
desse porte ocorreu no Piauí, 
enfatizando a força do mel 
piauiense no mercado inter-
nacional, reconhecido por sua 
qualidade e maior valor agre-
gado por ser majoritariamente 
orgânico.

Ao todo, foram realizadas 
152 reuniões durante a rodada 
de negócios, facilitando o diá-
logo entre empresas brasileiras 
e compradores internacionais. 

As empresas estrangeiras re-
presentavam importadoras, 
distribuidoras, atacadistas e 
marketplaces, interessadas na 
produção de mel e própolis 
do Brasil. As negociações em 
2023 já atingiram US$ 85,2 
milhões, segundo a Associação 
Brasileira de Exportadores de 
Mel (Abemel).

Além das reuniões, os re-
presentantes estrangeiros visi-
taram espaços produtivos em 
cidades do Piauí, como Picos e 

Oeiras. Entre os locais visitados 
estavam a Central de Coope-
rativas Apícolas do Semiárido 
Brasileiro (Casa Apis), um em-
preendimento que comerciali-
za mel orgânico produzido por 
agricultores familiares, e a Mel 
Wenzel, uma das pioneiras da 
apicultura no estado, que ofere-
ce uma ampla linha de produ-
tos derivados de mel. O grupo 
também conheceu a sede do 
Grupo Sama, uma das maiores 
exportadoras de mel do país.

Evento destaca Piauí como principal exportador de mel do país
Gov-PI

O evento teve a participação de 19 empresas brasileiras do setor de mel e própolis
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Pesquisa Datafolha, divul-
gada pelo jornal “Folha de S. 
Paulo”, indica que 32% dos elei-
tores de São Paulo consideram 
a gestão do governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) óti-
ma. A avaliação como regular 
é feita por 37% dos eleitores e 
27% consideram a gestão ruim 
ou péssima.

Em comparação com ju-
lho de 2024, a aprovação caiu 
de 34% para 32%. A pesquisa 
também revela que 39% dos 
homens consideram a gestão 
ótima, enquanto 26% das mu-
lheres têm a mesma opinião. O 
levantamento, realizado com 
1.092 eleitores, tem margem de 
erro de três pontos percentuais 
e nível de confiança de 95%.

A Companhia Siderúrgica 
Nacional divulgou o resultado 
do segundo trimestre de 2024, 
na noite de segunda-feira, dia 
12. Pelo balanço, a empresa 
teve prejuízo de R$ 223 mi-
lhões se comparado ao mesmo 
período do ano passado, quan-
do registrou lucro líquido de 
R$ 283 milhões.

A receita líquida ajustada da 
Siderúrgica atingiu R$ 10,8 bi-
lhões no segundo trimestre do 
ano contra R$ 10,9 bilhões do 
mesmo período do ano ante-
rior. Já o ebitda ajustado foi de 
R$ 2,527 bilhões ao passo que 
o resultado do mesmo trimes-
tre de 2023, atingiu R$ 1,929 
bilhão, tendo uma variação po-
sitiva de 31%.

O Governo de Minas, por 
meio das Secretarias de Educa-
ção e de Planejamento e Gestão, 
lançou o Boletim Escolar Digital 
para a rede estadual de ensino. 
Inicialmente, o sistema estará dis-
ponível em 500 escolas de 39 mu-
nicípios da Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, permitindo 
que estudantes e responsáveis 
consultem notas e frequências bi-
mestrais.

O sistema, desenvolvido pelo 
LAB.mg e integrado ao MG App 
e ao Sistema Mineiro de Adminis-
tração Escolar (Simade), visa faci-
litar o acompanhamento escolar. 
A implementação inicial cobrirá 
aproximadamente 300 mil alunos 
e a expansão para toda a rede esta-
dual está prevista para 2025.

Avaliação da 
gestão de 
Tarcísio por 
gênero

CSN: prejuízo 
no segundo 
trimestre 
deste ano 

Minas lança 
Boletim 
Escolar Digital 
para escolas

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Polícia Militar Ambiental 
apreendeu mais de 1 tonelada 
de carnes e produtos embutidos 
impróprios para o consumo em 
açougues de Ecoporanga, no 
Espírito Santo, entre 8 e 9 de 
agosto.

A operação ocorreu em 15 
estabelecimentos, resultando 
na apreensão de 1.043 quilos de 
alimentos com irregularidades 
sanitárias.

Quatro pessoas foram autua-
das em flagrante por crime con-
tra a saúde pública e encaminha-
das à Delegacia de Ecoporanga. 
Os produtos apreendidos foram 
descartados em aterro sanitário. 
A operação contou com apoio 
da Polícia Civil, PM, Idaf e Vi-
gilância Sanitária.

PM Ambiental 
apreende 1 
tonelada de 
carnes

ESPÍRITO SANTO

Ministro sai em 
defesa da obra de 
usina nuclear

O ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, 
afirmou que vai defender a re-
tomada das obras de Angra 3 
junto ao Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE), 
que é a principal instância de-
cisória do governo no setor de 
energia. A declaração foi dada 
nesta terça-feira (13), em au-
diência pública realizada na 
Câmara dos Deputados, em 
Brasília, que contou com a pre-
sença do presidente da Eletro-
nuclear, Raul Lycurgo.

“Nós temos a prudência de 
esperar o estudo do BNDES, 
mas eu já adiantei ao ministro 
da Casa Civil que levarei, na 
reunião do CNPE, a defesa 
intransigente da continuidade 
das obras de Angra 3. Nós pre-
cisamos assimilar os custos, mas 
vamos conclui-la”, disse.

Silveira lamentou que exis-

te um estigma injustificável e 
preconceito contra a cadeia 
nuclear no Brasil e levantou a 
importância do setor para o de-
senvolvimento econômico do 
país. Na sequência do discurso, 
analisou a decisão de apoiar a 
retomada da terceira usina nu-
clear brasileira.

“Não tem que discutir o 
custo-benefício de fazer ou não 
Angra 3. Essa já foi uma decisão 
do Brasil tomada lá atrás. Nós 
temos que ver como uma obra 
de estado e não uma obra de go-
verno”, argumentou.

Angra 3 em pauta

O deputado federal Júlio 
Lopes (PP-RJ), presidente da 
Frente Parlamentar Mista da 
Tecnologia e Atividades Nu-
cleares, também discursou na 
audiência pública e saiu em de-
fesa do empreendimento, utili-

zando exemplos internacionais 
de investimentos no setor nu-
clear.

Na última semana, Lopes 
se reuniu com Raul Lycurgo na 
sede da Eletronuclear, no Cen-
tro do Rio, para tratar sobre os 
projetos prioritários da compa-
nhia, como a retomada de An-
gra 3 e extensão da vida útil de 
Angra 1.

No momento, a Eletronu-
clear aguarda a finalização de 
estudos independentes que es-
tão sendo realizados pelo BN-
DES para avaliar a viabilidade 

econômica do empreendimen-
to. Os resultados desse trabalho 
devem ser divulgados em breve, 
quando serão analisados pela 
Empresa de Pesquisa Energéti-
ca (EPE) e pelo CNPE.

Atualmente em construção, 
Angra 3 será a terceira usina da 
Central Nuclear Almirante Ál-
varo Alberto (CNAAA). Com 
potência de 1.405 megawatts, 
a nova unidade será capaz de 
gerar mais de 12 milhões de 
megawatts-hora por ano, o sufi-
ciente para atender 4,5 milhões 
de pessoas. 

Divulgação/Eletronuclear

Audiência em Brasília discute obras da usina Angra 3

CORREIO SUDESTE

Operação Crisálida 

Audiência sobre mulheres

Cemig conclui Linha Jequeri

Motociclista morre em acidente

Planos para desenvolvimento

Os motoristas que utili-

zam os trechos operados 

atualmente pela conces-

sionária ViaOeste terão, 

a partir de abril de 2025, 

desconto de 22% a 28%, 

em média, nas praças de 

pedágio existentes na Ro-

dovia Presidente Castello 

Branco (SP-280). O motivo 

são as novas concessões 

de rodovias do Governo 

de São Paulo: Rota Soro-

cabana e Nova Raposo. 

Itu, Sorocaba, São Roque, 

Alumínio, Araçoiaba da 

Serra, Osasco, Barueri e 

Itapevi são as localidades 

que serão beneficiadas 

com a redução da ta-

rifa. As novas licitações 

também vão oferecer o 

Desconto de Usuário Fre-

quente (DUF) aos moto-

ristas que passarem pelas 

rodovias. Com o fim do 
contrato da ViaOeste, o 

poder público vai redu-

zir os valores cobrados 

nas oito praças citadas. 

Itu, Sorocaba, São Roque, 

Alumínio e Araçoiaba fa-

zem parte da concessão 

da Rota Sorocabana. Já 

Osasco, Barueri e Itapevi 

estão no Lote Nova Rapo-

so.

A Secretaria da Fazenda 

e Planejamento de São 

Paulo (Sefaz) iniciou nesta 

terça-feira (13) a operação 

Crisálida para fiscalizar 51 
contribuintes do setor de 

combustíveis em 39 mu-

nicípios. A operação conta 

com 100 auditores fiscais 
e 120 policiais civis, que 

verificam a regularidade 
cadastral e a conformida-

de com a legislação nos 

estabelecimentos. Até o 

momento, 43 alvos foram 

inspecionados; 36 estão re-

gulares, 5 não foram loca-

lizados e terão suas inscri-

ções estaduais suspensas, 

e 2 foram penalizados por 

infraestrutura inadequada. 

A operação visa assegurar 

que os contribuintes cum-

pram a legislação vigente.

A Lei Maria da Penha 

completa 18 anos, mas 

ainda há desafios a se-

rem superados, como a 

conscientização de toda 

a sociedade e a garantia 

de recursos públicos para 

a proteção das mulhe-

res ameaçadas de morte. 

Estas são as conclusões 

dos participantes da au-

diência pública realizada 

nesta terça-feira (13) pela 

Comissão de Defesa dos 

Direitos da Mulher da As-

sembleia Legislativa de 

Minas Gerais (ALMG). A 

pedido da deputada Ana 

Paula Siqueira (Rede), a 

comissão recebeu autori-

dades e especialistas para 

debater os mecanismos 

legais para coibir a violên-

cia contra a mulher.

A Cemig finalizou a cons-

trução da Linha de Dis-

tribuição Jequeri – Padre 

Fialho 138 KV na Zona da 

Mata. O projeto, que inclui 

84 quilômetros de linhas e 

uma nova subestação, be-

neficiará mais de 500 mil 
pessoas em 29 cidades e 

melhorará a condição de 

atendimento em 14 su-

bestações. A iniciativa faz 

parte de um investimento 

de R$ 50 bilhões da Cemig 

até 2028 para expandir e 

modernizar a infraestrutu-

ra elétrica em Minas Ge-

rais. Recentemente, a em-

presa também inaugurou 

a subestação Pequeri e a 

subestação Divino, com 

investimentos de R$ 37 

milhões e R$ 46 milhões, 

respectivamente.

Um motociclista de 21 anos 

morreu em um acidente 

com uma caminhonete 

em São Domingos do Nor-

te, Espírito Santo, na tarde 

de segunda-feira (12). O 

motorista da caminhonete 

fugiu sem prestar socorro. 

O acidente ocorreu na ro-

dovia ES-137, na zona rural, 

perto da ponte Cachoeira 

da Onça. A vítima, identifi-

cada como Augusto Bian-

chi, foi encontrada caída ao 

lado da motocicleta. A polí-

cia conseguiu identificar o 
motorista da caminhonete 

através de fragmentos en-

contrados no local. O caso 

está sob investigação da 

Delegacia de São Domin-

gos do Norte.

Durante o Warren Institu-

tional Day, o governador de 

São Paulo, Tarcísio de Frei-

tas, apresentou as iniciati-

vas do estado para impul-

sionar o desenvolvimento 

econômico e a expansão da 

infraestrutura. O foco está 

no programa São Paulo na 

Direção Certa, que visa au-

mentar arrecadação e mo-

dernizar a administração 

pública. Tarcísio destacou 

a importância das parce-

rias público-privadas e dos 

investimentos privados em 

áreas como transporte, sa-

neamento e segurança pú-

blica. Ele também abordou 

a sustentabilidade e a pre-

paração para a economia 

do conhecimento.

Divulgação/Governo SP

Novas concessões de rodovias terão redução de 52%

Novas concessões de rodovias 
em SP com redução

Turismo fluminense participa 
do Rio Innovation Week 

Um dos mais completos 
eventos de tecnologia e inovação 
da América Latina chega à sua 4ª 
edição no Rio de Janeiro. O Rio 
Innovation Week, que acontece 
de 13 a 16 de agosto, reunirá os 
maiores players da cadeia produ-
tiva do turismo e contará com a 
participação de mais de 2,5 mil 
palestrantes, além da presença de 
180 expositores. A Secretaria de 
Estado de Turismo (Setur-RJ) e a 
TurisRio são apoiadoras institu-
cionais do evento e este ano apre-

sentam as belezas do estado em 
um estande próprio com ativa-
ções interativas, além da partici-
pação em palestras com grandes 
nomes no palco principal.

O estande do Rio de Janei-
ro (Lounge Setur-RJ/TurisRio) 
ficará em um espaço próximo à 
plenária principal de palestras, 
localizado no galpão Kobra (1º 
piso). Lá, serão apresentadas as 
potencialidades e atrativos das 12 
regiões turísticas, que compõem 
o Estado. O espaço também rece-

be uma área instagramável, onde 
os visitantes poderão tirar uma 
linda foto em paisagens deslum-
brantes de destinos do Rio. Ou-
tra ativação prevista: totens com 
perguntas interativas sobre curio-
sidades e informações relevantes 
das 92 cidades fluminenses esta-
rão disponíveis, gratuitamente, 
para o público. Ao final do game, 
o visitante, que acertar todo o 
quiz, levará de presente um brin-
de, relacionado às segmentações 
turísticas.

Entre os palestrantes, no-
mes como o do jornalista Zeca 
Camargo; o fundador do Waze, 
Uri Levine; o CEO da BeFly; 
Marcelo Cohen e o ex-jogador 
de futebol Zico, compõem a 
grade de explanações, oferecidas 
pela Setur-RJ e pela TurisRio. Na 
ocasião, o secretário de Estado de 
Turismo, Gustavo Tutuca, o sub-
secretário de Estado de Turismo, 
Nilo Sergio Felix, o presidente 
da TurisRio, Sergio Ricardo de 
Almeida, e o vice-presidente 
da TurisRio, Pablo Kling, serão 
mediadores e palestrantes desses 
painéis.

Estaremos no Rio Innovation 
Week, consolidando todo o nosso 
potencial turístico em mais um 
grande evento de atração para o 
nosso Estado. Vamos apresentar 
as nossas 12 regiões turísticas e 
estimular a interação com os mi-
lhares de visitantes que o RIW 
recebe todos os anos. Traremos 
palestras com temas de relevância, 
além de marcar a presença como 
todo o nosso material de divulga-
ção do turismo do estado”, ressalta 
o secretário de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca.

O Rio Innovation Week 
acontece das 10h às 21h, no Pier 
Mauá, na Zona Portuária, na ca-
pital fluminense.

Evento reunirá os maiores players da cadeia produtiva do setor
Divulgação

O presidente da TurisRio, Sérgio Ricardo (e), ao lado do secretário de Estado, Gustavo Tutuca (d)
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O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Paraná 
(DER/PR), autarquia da Secre-
taria de Infraestrutura e Logís-
tica (SEIL), está reformando a 
ponte sobre o Rio Açu na PR-
364, entre Terra Roxa e Paloti-
na, na região Oeste.

Recentemente foram con-
cretadas as novas lajes de trans-
ferência, que ficam na ligação 
entre a ponte e os aterros de 
acesso, garantindo mais pro-
teção contra a ação do clima e 
segurança para os usuários.

Dentro da obra também 
está previsto o reparo e recupe-
ração de estruturas de concreto, 
recuperação dos guarda-corpos, 
melhorias do sistema de drena-
gem de águas, entre outros.

O Paraná registrou nesta 
terça-feira (13) o dia mais frio 
de 2024, com -5,3°C em Gene-
ral Carneiro, além de sensação 
térmica de -9,2°C. 

Em vários municípios as 
temperaturas foram as menores 
já registradas neste ano, como 
no caso de Curitiba, que teve 
mínima de 1,4°C, chegando à 
máxima a 12°C. 

É o que aponta o Sistema de 
Tecnologia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná (Sime-
par), órgão vinculado à Secre-
taria de Estado do Desenvolvi-
mento Sustentável (Sedest). 

Temperaturas negativas 
foram observadas principal-
mente nas cidades mais ao Sul 
do Estado.

O Instituto de Metrologia 
do Governo de Santa Catarina 
(Imetro-SC) concluiu a Opera-
ção Eficiência Energética, entre 
os dias 29 de julho a 9 de agos-
to, em 13 cidades catarinenses: 
Itajaí, Tubarão, Brusque, Join-
ville, Maracajá, São Lourenço 
do Oeste, São Bento do Sul, 
São José, Biguaçu, Campo Erê, 
Rio Negrinho, Palma Sola e 
Florianópolis.

A Operação observou se 
os eletrodomésticos contêm a 
Ence (Etiqueta de Conserva-
ção de Energia Elétrica), que 
informa sobre o desempenho 
energético. Quem desconfiar 
de irregularidades deve acionar 
o Imetro-SC pelo e-mail ouvi-
doria@imetro.sc.gov.br

DER reforma 
ponte com 
investimento 
de R$ 500 mil

15 cidades com 
temperatura 
abaixo de zero 
no estado

Imetro-
SC verifica 
qualidade de 
produtos 

PR PR SC

Foi publicada, nesta terça-
-feira (13/8), no Diário Ofi-
cial do Estado, a liberação de 
R$ 14 milhões para melho-
rias no Aeroporto Regional 
Hugo Cantergiani, em Caxias 
do Sul. Estão previstas obras 
de requalificação da pista de 
pousos e decolagens, amplia-
ção do terminal de embarque 
e desembarque e aquisição de 
equipamentos para melhoria 
das operações.

O valor total das obras está 
orçado em R$ 16,4 milhões, 
sendo R$ 14 milhões repassa-
dos via convênio do Departa-
mento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer) com a Pre-
feitura, responsável pela admi-
nistração do terminal. 

R$ 14 milhões 
para o 
Aeroporto de 
Caxias do Sul

RS

Governador discute dívida no DF
O governador Eduardo Lei-

te participou nesta terça-feira 
(13/8) de audiência de conci-
liação conduzida pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Luiz Fux, no âmbito da 
ação movida pela Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB/
RS) que discute a extinção da 
dívida do Estado com a União. 
Fux é o relator da ação, cuja 
discussão de mérito está tem-
porariamente suspensa, e abriu 
uma mesa de negociação para 
alinhavar acordos que possam 
resultar em medidas de apoio 
ao Rio Grande do Sul, espe-
cialmente relacionados à re-
construção do Estado após as 
enchentes.

Na audiência, foram apre-
sentados novos temas que 
podem representar apoio à re-
construção. “A União manifes-
ta sua disposição em prol dos 
acordos que trazemos como 
mais uma ferramenta para a 
reconstrução. Dessa forma, a 
mesa de conciliação aberta pelo 
ministro Fux tem se mostrado 

bastante proveitosa para bus-
carmos soluções mais efetivas 
para reconstruir o Estado”, disse 
o governador.

Um dos temas diz respeito a 
compensações previdenciárias 
da União para o Estado no va-
lor de aproximadamente R$ 1 
bilhão, demandas já apresenta-
das administrativamente. Tam-
bém foi solicitado acordo sobre 
precatório da União junto ao 
Estado relacionado à imuni-

dade tributária da Companhia 
Riograndense de Saneamento 
(Corsan). Durante o processo 
de privatização, esse precató-
rio ficou como um ativo para o 
Estado, com valor potencial de 
até R$ 1,2 bilhão.

Por fim, o governo pediu 
que o Estado possa alterar dis-
positivos que impedem a vin-
culação de receitas, como as 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (Fun-

deb), para facilitar as garantias 
em concessões e parcerias pú-
blico-privadas (PPPs), especial-
mente na educação. Segundo 
Leite, isso ajudaria a atrair mais 
empresas interessadas em parti-
cipar de licitações para melho-
rar a infraestrutura das escolas 
e contribuiria para a reconstru-
ção do Estado.

Também houve o enca-
minhamento para agilizar 
a homologação de acordos 
propostos pela União na au-
diência de conciliação ante-
rior, no final de julho. Haverá 
antecipação de cerca de R$ 
680 milhões ao RS por con-
ta das leis complementares 
que reduziram a arrecadação 
de Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) nos estados desde 
2022, e mais R$ 4,5 bilhões 
em precatórios expedidos 
pela Justiça Federal, pela Jus-
tiça Estadual e pela Justiça do 
Trabalho. Nos dois casos, os 
valores já estavam previstos 
para serem pagos em 2025.

 Maurício Tonetto/Secom

Leite negociou medidas de apoio ao Rio Grande do Sul

CORREIO SUL

Desenvolvimento de games

A importância da água

RS apresenta ações na educação

Ginástica: torneio regional

BCG em bebês já na maternidade

A Zurich Airport Brasil, 
concessionária que admi-
nistra o Aeroporto Inter-
nacional de Florianópolis, 
informou na segunda que 
o equipamento da com-
panhia aérea Azul utili-
zado para remover uma 
aeronave que bloqueava 
a pista já está em uso.

Na madrugada de hoje 
uma aeronave da Azul 
teve danos nos pneus ao 
pousar na capital de San-
ta Catarina, obstruindo a 
pista principal do termi-
nal. O incidente interrom-
peu pousos e decolagens. 
A última atualização da 

concessionária informa 
que 87 voos foram cance-
lados por causa do fecha-
mento da pista. Não há 
previsão para a conclusão 
do trabalho.

Segundo a Azul, o pro-
blema ocorreu durante 
o pouso do jato E195-E2, 
fabricado pela Embraer, 
que fazia o voo AD 4225, 
na principal pista do aero-
porto – 14/32. A aeronave 
partiu do Aeroporto de 
Confins, em Belo Horizon-
te, no início desta madru-
gada, e pousou na capital 
catarinense por volta das 
2h30 de ontem.

O Governo do Estado 
inaugurou nesta terça-fei-
ra, 13, o novo espaço onde 
ocorrerão as aulas das 
crianças e adolescentes 
de escolas públicas esta-
duais que participam do 
programa Novos Talentos 
do projeto SC Games. O 
local é fruto de uma par-
ceria entre a Secretaria da 
Ciência, Tecnologia e Ino-

vação (SCTI) e o Centro de 
Informática e Automação 
de Santa Catarina (Ciasc) 
e faz parte da iniciativa 
educacional voltada para 
capacitação de crianças 
e adolescentes na área de 
desenvolvimento de ga-
mes. A inauguração mar-
ca a retomada das aulas 
presenciais do programa 
Novos Talentos.

O Conselho Estadual de 
Educação de Santa Cata-
rina (CEE/SC) lançou, du-
rante sessão plenária nes-
ta segunda-feira, 12, o livro 
Breves Considerações so-
bre a Água Doce no Pla-
neta Terra. A obra, escri-
ta pelo renomado autor 
Glauco Olinger, traz abor-
dagens científicas e refle-
xões sobre esse recurso 

vital para a humanidade: 
a água doce. Exemplares 
do livro serão doados para 
as escolas estaduais cata-
rinenses.

A secretária adjunta 
de Estado da Educação, 
Patrícia Lueders, repre-
sentou o governador Jor-
ginho Mello no encontro, 
e enalteceu a sabedoria 
de Olinger.

Na semana que marca o 
Dia do Estudante, que foi 
comemorado no último 11 
de agosto, a Secretaria da 
Educação (Seduc) trans-
mitiu, na última segun-
da-feira (12/8), a live Nos-
sa Hora, destacando as 
principais ações para os 
alunos da Rede Estadu-
al no segundo semestre 
deste ano. 

O evento, realizado em 
Porto Alegre, contou com 
a apresentação da titular 
da Seduc, Raquel Teixeira, 
além da participação da 
secretária-adjunta, Stefa-
nie Eskereski, e da dire-
tora do Departamento de 
Gestão do Centro de De-
senvolvimento dos Profis-
sionais da Educação, Na-
omy de Oliveira.

A partir de quarta até 
domingo, São José dos 
Pinhais, na Região Metro-
politana de Curitiba, vai 
sediar o Torneio Regional 
Sul de Ginástica Rítmica, 
no Centro de Esporte e 
Lazer Max Rosenmann 
(Avenida Rui Barbosa, 
4997). Toda a comunidade 
é convidada a prestigiar a 

competição com entra-
da gratuita. A cerimônia 
de abertura será às 19h 
e contará com diversas 
apresentações artísticas.

O Torneio Regional 
Sul de Ginástica Rítmica 
é promovido pela Fede-
ração Paranaense de Gi-
nástica, organização da 
Aginarc/SJP.

Mais mil profissionais da 
saúde já foram capacita-
dos para aplicar a vacina 
BCG, que protege contra 
formas graves da tuber-
culose, em bebês nasci-
dos em maternidade de 
alto risco. O objetivo é va-
cinar os recém-nascidos 
na própria maternidade, 
de forma a irem para casa 

já imunizados. Normal-
mente, a aplicação da 
BCG é feita nas Unidades 
de saúde e habitualmen-
te até nos 30 primeiros 
dias de vida.

As equipes materno-
-infantil são treinada para 
garantir que a criança re-
ceba a vacina o mais pre-
cocemente possível.

Reprodução

Incidente resultou no cancelamento de 87 voos

Azul inicia remoção de avião 
da pista de Aeroporto

O selo que reconhece 
ações pelas mulheres

Com apoio do Governo do 
Estado, foi lançado nesta terça-
-feira (13), no Palácio Iguaçu, o 
Selo de Boas Práticas no Com-
bate à Violência contra Mulhe-
res. A certificação é uma inicia-
tiva da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT) 
e do Instituto Nós Por Elas 
(NPE) para reconhecer empre-
sas comprometidas com a causa 
da prevenção e do combate à 
violência contra as mulheres.

Na cerimônia, o vice-gover-
nador Darci Piana e a secretária 
da Mulher, Igualdade Racial e 
Pessoa Idosa (Semipi), Leandre 
Dal Ponte, assinaram um pro-
tocolo de intenções em que o 
Estado se compromete a ajudar 
a promover o selo entre empre-
sas, instituições e organizações 
públicas do Paraná. Também 
foi formalizada uma parceria 
para que o Instituto de Tecno-
logia do Paraná (Tecpar) apoie 
a ABNT na certificação das 
empresas solicitantes do selo.

“De nada adiantaria o Para-
ná ser o estado que mais cresce 
no País se não se comprometes-
se a causas como esta. Por isso 
estamos convocando todos os 
segmentos da economia para-
naense, por meio das suas em-
presas, para que se unam nesta 
luta. O objetivo é, cada vez 

mais, diminuir os índices de 
violência contra as mulheres no 
Paraná a partir de uma união de 
esforços”, disse Darci Piana.

A certificação é aplicável a 
qualquer tipo de organização, 
pública ou privada, indepen-
dente da sua dimensão, locali-
zação e tipo de negócio. As em-
presas podem ser classificadas 
com selos bronze, prata, ouro 
ou platina, dependendo da 
quantidade de ações adotadas 
para proteção da mulher contra 

a violência.
“Cada vez mais a gente tem 

incentivado as vítimas de vio-
lência a procurarem os canais 
de denúncia aqui no Estado. 
De janeiro a maio, foram mais 
de 90 mil boletins de ocorrên-
cia de casos de violência contra 
a mulher. Mas além de com-
bater esta situação, precisamos 
fomentar o compromisso da 
sociedade como um todo na 
prevenção e no acolhimento 
deste público, por isso o Paraná 

sai na vanguarda ao promover 
este selo”, afirmou Leandre Dal 
Ponte.

Os critérios para adesão 
foram definidos pelo Instituto 
Nós Por Elas. Ao todo, são 14 
itens que podem ser analisados 
pela certificadora para definir 
o nível de comprometimento à 
causa da prevenção e do comba-
te à violência contra a mulher. 
A avaliação do cumprimento 
dos requisitos é certificada pela 
ABNT.

A certificação é aplicável a qualquer tipo de organização
 Gabriel Rosa/AEN

Empresas podem ser classificadas dependendo das ações para proteção da mulher
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.


